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t:c u do flio d<- Jant-u º• PtE'\'JU Que a teh.•,·isão "redu1irá m it1.• Que t-\'j8im exibidos filmes que consl1ti.1em ,•erdadeiro 
• ttumantdadcd ao c,,mp!eto ana1Jabet1smo··. Ponderou ainda inrcnti,·o O dcpreveçAo moraJ. Quanto às revistas infant()- mortaliºdade prematuro em 
5 ,. quf" P ró w, <" ?. '-'mema desfernam um severo golpe JUVl"nft _ salvo honrosas ex<'ecões, - faz-s:e mister Que o Cousas da 
c~ntra o •~tfabrtis~o ~ que a ·•televisão dará o tolpe final''. Eltado 'Brasilt>iro tnmc 8 sua posição de defensor dos 10te- de antanho 

Oe c:crto mo O t~m tai.ão o prof Hooton no que aflr- rt'.Lss{'t da NHcionalidedc c·•11tando que a nossa lnfáncta t· tempos 
JTII- Julgam?5• t"ntretanto. que •·a capac-1dad~ de ler ~e mos- JUvt"ntud(• sejam vitimad~s 1)('l3 maldade dos sindicatos ln- EJ · do que t 0 
U'I dJm1nulo1. 1obret1.1~0 em as no\'B~ gcn~c:oes. graç~s t&m- t<"rnac1ona1s de htstorit"tas em quadnnhos. A.. pt-opós.1to deste 01 vdho1 lrtfo5 ola , .. ivlam, err. m 11, m . •• f 
béDl ils c!19~8~YS H'\.1Slaa mfanto-Juvems. - das histórias assunto ob~M"'\'B~C que ainda ago~d, na França. - e com ªªº" e o• ~«ípcío1 dog ltmpH ,IM fauó, 2Z anc,,.. e m<a m 

110 quadrinh 5 pll'Do apc,io 1ltf' mesmo dos comumstss. - se ent'ontru em Ocnc:brl. 1 0 ~é,ulo XVI. a idade média de m_,,rtalad&uh: rr 1 
••~ 

De sorte que se. assoc1armo~ os programas de rédio, tunc:Ao um Com,t~ encarre~ado da censura das revlstas ln- li anos e, n,, •tculo XVII, 21' ano~. Na ln t:h lt~r•. n::, •leu 11 

oS tilmtS dnrmatogrãt1cos. as revistas em quadrinhos e a fnnto-;u\·ttms, que só t•ncar.i.inham seus números às of1cinns XV, a id:1de do1 indi" idun!I n1.u p3•0Vi. em mt,h.t. do, .,J anu• .. 
.,1e,•1São, eD('ontrat<'mos, de fato, uma gra\"e ameaca ao de- editoros dt-pois do ",·Jsto·• dos encarregados C,.e as rensura- A1 clusea d1ri1;tote., na Europ3. entre IU0 e 1579. nãtt' v1:11n 
,en'-·oh1mC'nto cultural da Humanidade, no decorrer dos pro- rem mai, que 40 ano ... Hn)e em di:t, rio• p•i•u m,i,. aYanp:t ..... '1:C 

~moe d('cénios. Checa mesmo a ser provâvel que a Huma- . EducAdor<"S r pais dC' fam1ha. ~acerd~tes católicos<' h rimena chrgam, cm midi1, à j,Jadc de 6.f e 67 an-,:a. "'rru~ht• 
aidade v('.nhP a conhe-c:er, dentro de algum tempo, a diminui- ministros fie vários credos I cli,giosos, - pollttcos e admims• d d h I e~ 
lo do rltnio de seu protresso por_ falta de técnicos e Cil'n- tradort>!I. - todns de\·em reunir-se em um só e poderoso ru de 66 a 69 100~. O t,mri -• de vi a u ,mrm nn ~ ' 

~tl.J qu<' o co~sigam manter. Verifica-se, nesse setor, é que movJm~nto de rl'n0vAção e de melhoria dos_ programas ra- mcno-J descnnlvidu!I é de -40 ro no!,. 
lit tez nrce91órJ8 uma rc,::ulamentação _ por parte do EstadQ diofônicos, dn cinema e das revistas infanto-Ju\·enis, s r qui A fome, &ll epidemias, ac carên1;i1 crôrt:ca•. a init.lllub•iJ.i .. 
no que respeita ao movimento rad1C'_fômco, de sorte a que o S<'rmos preM•n•ffr Oi nossos Cilhos e educandos não só do de du cidadt~. • falta de higiene tum a1 prindp1ic cau :u d,1 
mesmo St' desen,·olva dentro de solidas linhas da moral e analfabetismo avas:,;alador de que nos fala o pro!. Hooton, eltvada laxa de mortalidade pr,malura do!I t,n,po!I de z nt1rh 11 
da cultura. - corr.o ocorre por exemplo com 8 liberalissima mas ainda da degradaçao moral que se pre~uncia ante a: E1tes d11do -1 ~io forneci,lo• num e,-tudo d 1hor:uln pda O1\U 
1ngl1trrrs. De mesma forma que em relação ao rádio,-devr no,·as t(•tniras da circulação das idéias e das 1m&gens. t-Gbre a iottrdtpendênci.1 d3!1: tendencias dcm r,gdfica, .. e <1 • 11 • 

0 Go\·êrno P!·tparar-se Pl}r~ at:iar ~e imediato no terreno da ture11 de ordem econômica e ,.,,cial. 
cinematografia e das pubhcaçoes mfanto-juvenfs, a fim de GAMA LIMA FILHO 
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S e ja-no• 
permitido des­
viar um in1tao­
t~ o precioso 
tempo de v. ex. 
cno11egrado 110~ 
ulto1:, fot~reesee 
da !luolcipali­
daM. ante ti oo­

br, i.rer, qu~ DOS fõra m­
po)l~ pcl•l !Zi'OliltZ"l de,~ co11:­
panh~tr119 i!t• jorn:,118 

Sorno t- prt1f'ft1:_,,ionul~ ,te 
O lootolo~itt, '4~:Tlprc rt1i.1>ni,.to«; 
a coop •rit.r no Gov••r.:,o contó­
&rlt:,•-t eh• , ('X num tJoi-. 
a ... ,iàpurlfiflt .... "llttn:"n• - o 
11ude do po\"o. 

"AI ,10,nç1< que acometem 
11 lfl~ \"I JU')1 lltl jUVPOlU te e 
11 •elh·ce. rm e;Mndc parte. 
llo mot va 1/J"I rwl, negligêo­
el1 ou flllttt 1~ tr11tsmeoto 
• dt:et~a :ia infânci"'-•·. -
•11t•era o prol. nhobobw. 

Adr.rt• nos o dr Stuart Ka b 
IICII. 4a hl•d@lli11. que : ··A 
Jterda prt-m'itur• doe •letJtPB 
lemp•)rlir10"' +-xercl! io!lueocla 
•0111 u, (urm11çlo dtt• arc11,-

A LA PI S ... 

Concurso de Títulos 
SILVINO SILVEIRA 

Excerto de uni discurso proferido no Pahcio Oua• 
11abus, rm audiencia do H . Prefeito do Di:drito 

Federal, dr. João Carlos Vilal. 

,,n~ ,Jenl;í.r nSI e oo '1rsenvolvi. l noitt,. praticando o l>"m. cui­
ml'nlo dos os~os ela tdce e tio dando ctoe eeus s~mclhtlntes, 
crã,wn. porque ímpede o cltt- daailo-lbes força µara a luta. 
-.1t--11voh·Lneuto rlo etmohle, cios I sem tt'parnr no p, r.go que se 
m;ilare" uu . Ôt! qut1IQ11t'r 11,,., Ih·• ch•lront,, ~ncoberto, eor­
c:,s-.oB p1,l.1,tm1)"".'' ruh·1ro. às vezpi,:, ~BH por \'e-

0 cirurgiã~- tentiste. - "':I!-.. ze •. \·ls1vel. umct1Çl\tlor, cruel 
l;&Cr11icin ~ que o '1Bcerdoc10 ! e v1olcuto 

•tlvlduct~ n11s coôeiras cllol-

1iJt pr-uf,;,,s:i.o lhe impõe, é b t-m l O concur~o do títulos, de 
um 11;ol-Judo que a tudo ~e ex-· iolcit1llva da Admioi.-atrução 
põe, deble n1do, à m i ra cio io -,• uotl'rmr, fõru destinado n a m­
migo rwrigoso. ioexor!lvel. pnrnr oe, Mcrv1dores dlploma­
a•aesP1ttlnte. ele enfrentt\ P ~r 1 ,toa em Odontologia, devida­
de\:'_er <ta prof,sE-ão as 111n1R I mt:nte J,,gali1..ulos no Serviço 
perigos•• batalb••· oxpondc _ 1 NacioMI c!A Fl,-,allzaçiio da 
se a raj!idtut mortiferas drn e Med1c111s, uoe txerccudo a 

cae, outros em luações !llver-
Bl!Le> HeRJZe)NTE• SANATÓRIO STA. TERESl~HA ••• 

hra 4011te1 do ,parelho respiratório. - Diretor: Dr. Loiz O qu~ u lmrj,l moR, exmo. 
._ Âleredo Coutinho. - Alimeota,·Ao boa o "uiJada. - P.lleo• IH Prt>relto. vem ao encontro ' d•• ubj,•lcvoR M v ex. dig-

motorax - Raios ultu-violf'tA ·- RAIOS X. uoi,;i dos mnlureR encomtos, 
!unida Ceraodai taº o:tS. - FonC': 2 1:,::t C••locur o~ clruru Õh-iJcntis­

t-ls no nlvel competenlo om 

beoeliclo da colelivldade es­
colar, como Jà o lizerl\ com 
a cl•••e médica. oa delesa d11 
saúde dos homens de ama­
nhã. 

O nosso berolco sacrlllclo. 
g11iado pelo exato cumpri­
meato do de ver. as no~s•• 
legitimas aspiraçõeo expri­
mem a ,ua fé, a sua conllan­
ça ou cbele do Executivo du 
Cidade Maravilbooa. 

Neota hora de renovação, 
no desenvolvimento do pro­
grama governamental, vleao­
do horizontes de amplas pro­
porções para a graudeza d u 
metropole. o nome de v ex 
representa uma bandeira. 

Ae glorias que v cix vem 
colhc-ndo. nce varlos ~, tores 
da ,i,la publica, tê•n do Fer 
irmooadtt.t1 com amargos des­
eogitnns - sempro presentt•t­
à v hJ» Joe iJeollshs-rctl!iz.1-
dores! 

A maldade se desmascti r, 
por si pro;>ria 

As vilórius lácel• ol!o dilo 
glórias no vencedor. 

Depositamos nas mãos de 
v. ex. a nossa causo. 

A udmiravel llnba de con­
duta de v , ex acha-se tra­
cadR. rleotro <h vida c,lm a 
precisão rnutemátlcn <to u11u 
';;;~~ri!:. um compcnJio ~e<--

Som dlscrep incla• som·v•­
cilt1.ções aguar1lumos

1 

H. abcr-

O impaludismo, magno problema soni• 
tório da Arábia Saudita 

No coraçilo do dtserlo da Ardbia, ,x,sJim fln<r~. nu,/, n 
,mpaluduono ,:,a,so taq intt n s:Jmt11I~ que os b,·du1m.5 ,rrutt• 
t,s ntlts ap,,rus parum urn P-'' a, diui, a 'fim d, ncnlhn1,,1 
~uu P"''ªº tJ11 produto :los tu,,.fl11ir11... O rm/)6/udümo I ,J 

cuu5'c.i pr,nc.ipal por que ,..,s,s b,.,cJuuws 1"'"ªº ..,, fix ,,n,,1 rm 
c,rtos oosi ... , pr,f,1111do º"tt.5 ltour um~ v,J,, r.lJ,n,1•f~,-ass,r, ­
ra o dr. M A. Far,d, mala,1ol r·g1sla da O,gamzaron ,\114111Jiul 
d, Saúdt, qut acaba de rta/tz!lr um ,nqu1,ilo 110 A ,ab,a 
Saudita. 

Campanhas d, combale d maldria, d, dtde/ruçi.h d• 
moradias, dt ,!.idbulos, tlc., bt,n como da dr,nugrm d1 ta,,. 
tanas , da e/,minaç/Jo d, n:nhos d, mosquitos trun•~,ssor,s 
do ,mpaludismo, li-n sido levadas a cabo cr;m a 01uda J,i 
ONS. qu, ,nviurd para aqutlu z_.,na iwma eq,.,pe, 1ncurrt1!1.Jda 
d, p,oude, a demonstraçô,s a~1,.palúdicas, vuandu ensm ... , 
aos mtdlcos loca,s os mUodos modernos d, luta contra 11 ,,,,_ 

paludismo. 

1950, ano ré<:orde de apreensão de 

6pio virgem 
Em 19ú0, !oi reglatada a apreensão maior de ópio 

bruto desde o llm da guerra, ou seja, !oram upreend,das 
mais 3 toneladas do entorpecente que em 1949,- revel,. um 
estudo J1< ONU que trata do lrállco de entorpecentes ~m 
1950. O auw~oto das quaotlctude; apreendidas no Extremo­
Oriente é 1) traço mais significativo deste estudo. A quan­
tidade de beroloa apreendida oo Japão aumentou de 300%. 
Na ltalla foi apreendida a maior quantidade de cocnina A 
Colõmbla registou a maior qu,otidade lipreendida Ce drogas 
dlverou. 

Os meios do diulmula r o tráfico do entorpec•nt••• 
pouco variam. De acõrdo com o estudo. retlr.aotes dP 5 > 
paloes e apàtrldas dedlc~ram-se ao tràlico i11c1to em 1g:;•J, 
sendo que 124 navios, osleotaodo pavllbõe• d,v rsns, e,11. 
vêram Implicados oo mesmo. 

lura do concurso de tltulos . 
Prezados colegas. Se as 

ooso&s palavras ollo estive­
ram à altura do vooso mere­
cimento, elas encerram a ex­
preesao da nona slocerld11de. 

Exmo. or. !:'refeito do Dis­
trito Federal. os clrurgtõe>­
deolistas, aqol presente•. oo 
color do eotu&lasmo, no Im­
pulso do seutlm,•nl" cordial, 
ouaam pedlt J ustiçu 1 

====== HA Quem pense em mundos ,,.------- ESPECIAL PARA O CORREJO DA LAVOURA• --------------------:; E a pequenina, embalnndo a 

:~ :~Z:~i~~~~~~! J E s u s D R o T E G E o e H I e o.' â~~:i~~:ir.ç:;ui~~~~r~fi~~ Uttl P3rcela da fortWUl co- suplicando-Lhe igual ou mnior s~: ~b~~: :!~1:~ ' i • ~~:a:ç:;id~r:~~~/i.!~d:a ·i 
hl• ~t1ve1s, hâ sempre na ______ nome de todos os que mais de 
.,:,C•ncia, no coração do ho- • F R A N C IS C O M A N O E L D n A N D Ã O -------• perto as protegem, raz uma h-
rá uma r lqueza Lncomen!u- 1 i 1 1 -

1 
geir.a pausa como quem pro-

ba'ltl. infungtvel. superior aos I terrei:os, sacnficando os seus I avra m us a em re açao a conh('C'e, nem o v~ no seu ti 3-1 m1lcs1ma parte desse ''"' '"'/cura na memória algul'm que 
7trt1 mater1a1.S. Riqueza recm::.os m1mmos ~ outremcÍ sabe d1stnbu~r o tf•: balh;;: modesto e nobt e, t:onhe .. de esforço e boa vontade com não oderia esquecer t.', n:i sua 

Cl'Jt a ferrugem não ataca os Eis porque dissera o Cr1 .. to aouro o coraçiio, sab~ exe1 1 cem. no e o estimam as crian- que o CHICO concorre ara a P 
~ s não rouba n. 8 t~ 8 aos seu:::; apóstolos• •·Em ver- cer a caridade do csp1nto na 1 <;-as do LAR DE JESUS tehcidade e pioteção d: tan- voz ainda tahbttate, sa1d? _P~r 
t:io consome t dade. em Vl rdade eu \'OS digo oferenda da •-amola subJetiva . Naquela Casa santa, qur 

O 
tas e, lanças entre as talhas de dois tnl 1~1-

~ frequente ouvir-se c:hzer. que ate !gora foi ela quem • 1deah~mo de Leopoldo Macha- E as crianças sabem reconhe- vos que ··Morão-Morlod IC'\-ara 

ric.~ f ••.se rico, não haveria d~~u;ª;~;q !! o~ outros h3- Essas c,:ons,:,,,:çõc,; Vt.'m a ~~a ee:p~~~~~~~ ~ri~~~;he~ht: c,:t-1' Avotlam o estorçu, a de- para o t~lhado :.l fim de tro. 
te~! Que lliirn pensam en- r~a~ da~o o supt:rtlu~. _aqu .. 1: prop1,sito de uma p~rsonali- ear~m para re<:olhC'r ffi('ninag ~1c~çüo dob trabalhador mo- cu-los po1· outros <lenh•.s s!los, 
t .J dtm a btn,•fic~ncia, o &1:sto e . q .e llao r_epre-sent.ir a sa dade que bem poucos conhe- .orfas, o CHICO, au lado d<· er o, drece endo os eteitos di- suplica ao Patrono do L~j\T!, 
,,. n,trõpico, candoso. s11mentc :ntlcio, altruismo. t·t.·m tm Nova tc:uns!IU, tal a ta_ntos obreiros dedicados da re os 8 1.ua cooperação. mãos postas súbr<" u <.'OrtH.••11 : 
'ªbc unção do dmht'tr Não obsc:uridade das suas condições Vi~ha do ~r1:hor, cumpre um:1 Certo dia fomos IPvar um 
lt m que ntt numa palavr.J Um via1or ,e entontrova sochus, tal a funcào subalterna ~rar,dc m1ssJo soeial, um .l p_ouco dde ate,rta às filhas ado- Me,u Jesus, protP~t.• o ct-11;·"'0! 
'4ico~'" Prr:.tar melhor ser- ~~;;'uªo e:i~uz~~~~ho niA~omS:; que o destíno lhe reservou no gra~d.e tarefa cMstil u:~ªos e Mãe Marilía e lá che- E o CHICO, t.·abcc,;a lJa ,a, 
~,..11aº que com o espórtula Veio ao •"u • ncontro humilde &c-10 dK l'Olctrv1dade em que d E . ele. quem c1.J1da da horta, fodas em"º mltomento em que d b , elas -
tt~ rnecãnica e disphcen- .. ... v1ve o J;rd1m, dos animais de . vo a da mesa agra- rezan o tam em por . l l' 
,;.;'~ •s ~os de quem tropeiro. e atte:re pela opor- <:naçao: e êle em vnrre o declam ao Mestre aquela' opor- cebe no fundo d'alma a:iqtu.:la 

?: Pede. tunidade de :; n ir, de ser ut1l rrJb -se do CHICO q1..un'r..tl, qur-m limp& o chão, tun!dade em Que se lhes per- recompensa que lhe é tudo n a 
r&o o &izofU~cio do sinédrio ªºtr:;:elhante, iodu·a-l~e a Não ó c-:>nhect.>m., • quem leva recado, quem car- mlha o pão cotidiano do corpo, vi d a humtldt>, obscuro, de 
~ houve Quem desse mais es, d . a 'Seguir O virtJanti"' - ., r rega as compras, qu(•m uJuda <.:omplementado pelo pão eter- d 
Dl,..,~t! ,. viuva Qut dera i~- n en<o sumiu-se na diretão j a lavar a~ panelas os pratos:. no do eapir,to. obreiro anônimo a socledadt•. 
-;z~te O 1 - do rumo cet'to e o tropdro -- Ora, o CHICO ! aquele que . ., ' j de trabalhador ded1rado da 
littQ m-, va or de wm vm- prossegutU de alrna ch•1a pela caboclo meio estrãbico uo l m <.:ons~rUJ as c-erca,, qu, -:-i A mais velha das úrtãs se 
~li ~ que 1unt.ra à ,-s-- bo .. • .,;z apara os f1cos · ~ êlc. enfim te . t b Seara do Senhor. 
~ znatertal 6 esmola da 

I 
a ação praucada, pela ojuda franzino quanto eflctent;, ati- quem faz ta,;ta cousa tatil ~ \ian u na ca ecelra e designa Como aquela c-rianta, '"lm-

~ ndo o màxtmo que que prestara. - ~: ~: a~u mister, ape ar d11.~ necessário ao esselo, .â econo-1 uma de •els anos para o a1o bém go!,rarlamos de pc::! t 
n. n01 IC'Us havert."$ .a.,-. f C m:i.~ do LAR. que o nossa con-- solene do B·"'rade<-"imento l 

•-.~•. Q'K @vila uma Pli- .. e o mundo aqw Cora nlio o tnbulção mon:•I nijo "~le a-1 trhtllu, " 1 Jesus, prot~ce O CfUCO, 
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2 CORREIO DA 1.h.VOURA 
"'6 1'''· ~o 

~ 
t~~~~~~:: ~-~1I 

~rente <.lc um elétrico procedente de Ja e í ' rao
d

o-se 
havia brigado com sua mãe, ficou apena~ fe· idlkerby, que Tro\'a 
esquerdo. r 

O 
na perna 

\ºª~o . 8 º~ 1 JO ,,cu• .'-, rlu, a.-u,n, n,m ,l.-lu,a 

P e r de11 a direcào. O auto-<:aminhà? Chevrotet. com 8 , ;';,;';::::JJ: ~,:;/:';. pn,cirr 

- 1 ~,jtll-

Depois de longa viagem. j mente um episiidio na do ho- anos dei==-- ~ ,!~ p 
1 

. lict>nça de trans1to n 0085 dirigido ,~ "" " mau lu/'!1-ac """ wrm 
e o mecamco não habilitado José Benedito F~rreir~ d 21 ... 

anos, ao passar há dias pelo viaduto de Mes ulta • e PETRARCA .\1ARANHAO 

DATAS INTIM,\S direc:ão e foi de encontro à bilheteria, onde ~olhe~ :enJeu ª 
res Arnaldo Sebastião de Sousa e Nelson Gomes es:e ~en~ 
e aquele de 15 anos. alt-m de quebrar 3 cadeir~s de e e 
Xdte e 1 banra de jornais. ngra~ fizeram on~e oeato mC!:f : 

H 1, m fc id fo. No _lugar ~eno_mina·do Pedra Lisa, em Cara- - 2, t
1

·n. Roberto C'ttbral 
. muJos, foi assassinado com um tiro de es presldook rl:1. F.-r1C'raçiln f'lu-

volto a esta querida cidade, e mcm" \30 faz-se amar· ·' > ;,>,'...« - t,<1!~,. 
encontro üm mundo de novi• - - J~"'trtcO, 
dades. Brotos e brotinhos, ca• O jovem H S. mudou de A sta N C. ..,,,, ~ ~!'J• cair, t 
da qual mais !!edutor, não ~m amor, . mas n3o p.3re~e. te_hz. pre. muito d" :tá quase ltt., ~ ~ta'-#; 13. 

0 

,~onta, Algumas p('quenas jã Por que? Sua aparencu, deixa ma A luz dis nte dtb. ~ ~,JP ~de 
,e ·'enforcara n'' e ryutras es- pensativa aquela q'.Je passou, refletir não e Seu olhar 'Ili ~'f6t0"' 6t ~e 
tão esperando ansiosamente a tõda simplicidade. 1impatia e do a gent sei onde, ~ ,,..""~ ulll 51odi 
~ua vez, mudando sempre, p.1- meiguice, e .traz ~e10 mt~n- impossibili:ad ama:-gurado_ 11 ~~ 
ra alcançarem o que desejam, quila a .que ficou, toda eleg'1n- liz de alg e de fiU:~11 ..._ .Jf b3nbº 

pmgarda o c~dadão Pedro Rosa, pardo, de 40 anos. Sabe-s; uhrnoac tio Ttro ao ;\lvt~; 
Qt.tl' o fl$Sassmo é o indivíduo Cláudio dP Tal d 20 - 2. menina H<•!1't\, [1ht1 tlo 
morador na Vila Santa Inês. ' e anos, ... r ltrgloa.ld~ M,u;h11do t-er-

de bonitão, loiro ou moreno eia e vivacidade... _ um modo. ,1, fltl B.~~cellstl: 
tão togo tire êste a máscara.de- Nao desespere. meu I'4i> i.•--1 ,ec.,sa

0 

monstrando que pretende ape- E" bom que leia esta qua- buscando a sua lelicid.a~...... ffl' 0 ~ 
-------l r,,~t;~~ir~; de 11 Ellsti. Jttrdlm 

Compro á.rea. de 100 a 500 2. mtnin• \lirin l~•b,I, 

nas fa1er "chacrinha·•. drinha de Luiz Otávio: que, como disse Va~ ,-_ ta-rdt, 
De uma coisa c5tou certo e Pode-se amar muitas vêzes gues, ''o desespero to • ~ b;;olU 

fico ariradec,·do le,·tores de de todos os erros·. ~ · i'e. a hlhu. tio sr. ,\rlur Silve; 

mil me troa q ua.dra.dos 11.;-du~·.~r~:· Roso dos Santos 

,.. B sempre com muito ardor! 
todas as ídades não se esqu<'- -,,, deSP' 
ceram desta seção,perguntando Mas nunca nos esquecemos Está encantadQ~ 1 ta. 1 !lt etit ums 
sempre por que não saía mai,, Do nosso primeiro amor.. L. ~.! Nem parece que' J r'!'J:, do h - a. altt. Tcresioho. d o fl 

Pró~ima da l inho '''"ª e tslrada d, rodagtm ull ~u.nlos Barbosa, l t'rCl' trll nI~ht 
Au.sllrt. Trato d, pr,Jtrlnciu cnm o prnprrtldrio. 0/;r tas ,ta Escol11 dt! Medir.ln'\ o <.;i-

Daí meu regresso, para "tran- mais uma desiluslo p~ .,ai ........ fJloU 
quitidade·~ de tôi:!d:s as ~a rotas, A st.1. H. P. S é uma das até que remoçou. i .:....~ ~ q_ue 

Partl
·cularmAnte - · d 1· gân · -.. t"., ~.._ e • 

111 

1.:- garoW!> mais e 1ciosas que co- · eia. graça e beleza, trQr,. r-..:......c !.~~e'•,.• f>Jr,, dr. Paranhos, /t i . 47- 2082 _ Av. Alldn licu 2 964 rurgla do fVo do ,Jnndr.•: 
apto. 603 (Rw), ª" as J0 horus du mu,r/rd, • sr. Lu,~ d; - :J, d. Quiln O,ul•• Goi.-
A zt t tdo, ntsta ,iduçdn, td 180- / l l. ç\1~:.~:~tcsiih.•ntc rm Patí do 

nheço. Parece uma bonequi- d_n sempre nos lábios 1.1.m. .....- 1,,6' • 

nha animada. elegante, gra- nso de alegria T•h·,z "'· Jllllll'do Clfpmcul 

- 4, menino Roberto, tilh., 

L e m b r o .Js senhorinhas 
iguassuana~. que não foram 
amda correspondidas em seu 
afeto. o que disse Mme. de 
Stael: "O amc,r é um poema 
inteiro na vicia de uma mu­
lher, ao passo qur é simp)PS-

ciosa e muito viva, que tives- pense como O'Azeglio, til ,!!.11 dt%0'to hOJ'1!, 
~e o dom de, só no olhar, con- quem .. a esperança é O a..: , lll!IS prece 

do er . José MutiJ. 'l\•ixl•im t· 
le d. Elzir• • 1,•l(roo 'l'e1xelro: 

- -t t~n. v~1 sonicr Ct>u'l-

quistar o coração dct gente-.. que melhor conser-a 1 - d-nte! 
tude do coração·•. · •·""' !,ilal OS = u~to beffl 

Torneio Inicio para o HA\SQUETIE 

e d 
Torneio.1\bnto do IBI:? 

ampeonato e O Iguassú B. C. fará reali-
zar hoje, às 9 horas. ern sua 

Flltebol 
quadra , as provas iniciais do 
seu T orneio Aberto. estando 
inscritos jogadores residentes 
em Nova Iguassú e viz.inhas 
localidades. 

obo; 
- 4,dAmerica Martin, 

Coirobro, rcsideute ero Por­
teia, 

- 4. jovem Elleoice, !lib• 
de d. T eresa l'errez de Paul, 

- 5, d. Murla J osé da Sil• 
va, es posa do s r. J u venal ti• 
SIivo; 

- 5. meniou Clarlsse. Iliba 
do ar. M•noel J o•qu,rn Mar­
tins e d e d. Celeste ltlbeiro 
\larlin•: 

- 5, menina Maria da Coc­
ccição, hlh'l do sr. Aotooto 
do• Snntos Be•to e de d. J u­
Hetit Cor rê1 Oettto; 

- 5, me niaa Uia Pioto da 
,uva, 

Ricard está com a razão, ao 
dizer que 'uma mulher de 17 

DR. ro1SI\H1 

MATE RN IDAD E Nova Diretoria do Fé. Esperança e tan~1 
O E I G U A SS U' 

A 2 do corrente, passou o 
1° aniversálio da Maternidade 
de Iguasl:iú, magnifica obra que 
enriquece a nossa cidade. 

Em as.r;1mblha l[tral, rtolizada a /o dr,,~"'"'' foi 
tio.ta.ª stgumlt Dirtlorw _do C..entro Espt11la FI, E,p,;,. 
t [nrrdad,, /)ara o ,xtrclcro dt 1951/5'1: 

Prt<idual,, Lenp(l/d,, .\Jach~do ~1,,boso· Yic,.p,,..,, 
V,t,,,,,,,, E/IJJ tli-s S~n fos; / o StcrtlutJr, AdoÍ/o B,I,,,,; a,s;_ 
cretn~w. R, twfo dt :Sousu; Ttsour11to, (a,lo~ f 1,rma B,.tu, 
to Fi./J, ,,; 8,bl1oltc,uio, /t.lJo Submo Jt JltlfJ; Z,ludur, ,,t~ 
ln f,s, F1rr.tira, Dirtlor de -fropoçando, Yolt1,,..,, () d1 fá 
Pue,,.u; D1r1ltJ r' tl11 .Assisftncia aos Nte1,s1tudfJ!, Dt€cutiot 
Rim:••!) dt L,,,io; • Comissao dr Conto!, /os, .Antomo j/Qrfl'J, 
F1r/1l1S Tt1xn,u I Gobritl Soarts. 

A posv d,slu D,rtlorla tJftJ m ,:,cadJ para o rrt:llllf 
rlw 18, ds 20 hr>ros 

~··,se 
& >11tt. 1 ,es.slo_ 
ol!IS1itll0t,piri 

...... hoor,ril 
--11\'I. 

_.a que toda 
_.,1111rd 
ll';aum, ao dia 
....,an1uprd ,.. 

,_,.. todOS 01 

li&, falador ma 
•••dDElcri .,-.jà proll!II 

lld!lprdidlsdos 
11111 l'llenlt, Bllné 

llliD. Rteifr 11. 1 
lm que SIUdl 

• à Fllltmlclade. 
~ded. 

Hoje, no estadia Francisco 
Baroni, a Liga Iguassuana de 
Desportos !arã realizar, às 12.30 
horas. o Torneio Inicio dos 
c-lubes da 1.• Divisão, que dis­
putarão o Campeonato de Fu­
tebol do corrente ano. 

O IBC homenageará as co­
lonias estrangeiras desta. cida­
de, dtmdo aos times as seguin­
tes denominações. 

- 5, s tl).. Hcleny S11\•ec,lre 
8t1rbosH: 

- 6. t-U ~L,rh )tirt rR de 
AlmPi,I"; 

- 1. ttc~1t.ilt1mic,, de Ditl·ito 
RooKl1l Alt"X~otl rmo: 

Funcionando re gu lar mente 
desde a sua inauguração tes­
hva, já foram internadas ali 
nada menos que 1.155 partu• 
rientes, ser.do 113 em quartos 
particul,1res. Consta de seus 
registos o nascimento de 881 
bebê~. além de 294 casos de 
obstetrícia. 

Na semana que passou, por 
exemplo, nasceram 17 crian­
ças. sendo 9 do sexo mascu­
hno. 

--.: 
Empossada a diretoria da A. C. L ~:: ~: 

Em os•,nib/1,u g,rol Or'd1nurtu qut _e, ttu/1:ou , t(lllr ~ l'ffdldtira fra LIBANO - Lão, T ião, Raul 
Lourtnho. Miro, Reinaldo e 
Bonifácio. PORTUGAL - Hé­
lio, Carlinhos. Sarinho, Toni­
nho, Jorg,nho, Beguinha, Lécó 
e Gabriel. !TA! IA - Luciano, 
Hugo. Fernando, LavinJ,o. As­
sen, Edgard e Dinho. BRASIL 
- Manoel Pedro, Enls, Walmir. 
Pintinho, Abrahão, David e 
Marreco ESPANHA - Chico, 
Cristiano. Waldlmir, Leitão 
Lenme. Maninho e Artuninho 
ESTADOS UNIDOS - Ari, 
Chuca, Lili, Paulista, Marinho. 
Hilton e Bélo 

- 7. ~r .\lu ,ziu Chtt.t11b:~• muni,,, /. i tle1/u , ,mfwssodu u stgumtt D,, , torn,1 da AJ:Slt ••-meu filho, 
cwctJ,, C. ompm.trr,J dt Jrnpr,n$u ...... ºcaut VOCf 

l'1,~1dn1lt, }d~, Rodrtguts Sttra, J,'1c1.frt5Jdfftlt, M1- ., :.!4 dttt relll; _A tabela ficou assim orga­
ruzada : t • . prova, Milionários 
x Triangulo ; 2.• prova, Espe­
ranç&. x Iguassú ; 3.8 prova, 
Bellord Roxo x Miguel Couto ; 
4.ª prova, Queimados x Ven­
cedor da l.ª; 5.ª prova. Ven­
cedor da 2.• x Vencedor da 3.ª; 
6 • prova, Vencedor da ,4 • x 
Vencedor da 5.ª. 

- 7. '!leninu Sonl~ Chu!I; 
7, sr. \'oldcmtro Car11osn 

Fuzem anos boje: 

A Maternidade de Iguassú, 
instalada com todos os requi­
sitos modernos, vem assim 
preenchendo sua alta finali­
dade. 

ri,, E,b,,Juto; J.o :::,,cr,tarrn. Btntdilo ( avwlcanll fi,.tD, I• ~~ Conça 
..,,,,,,,.,, '• Erntslu .Alt;ts F,llro; 10 1·,s, uruf.', J-.,- Jt. -..._--..mi. a Cara 
lalt ·li; _20 r,,v,uttirn, Ca,/t1S Duart, d, Ol1t·t1t,I, ,.. '--~,Que' 

,1 ~htde. lena A viln; 
b/1111tc,u1n, Ia Cuelano .\Jcmlt,ro F,lh, t 20 B1blt1 t,Wt' Bta -..., t.lu. 
Jmml Amtd,11. ' . -~ qu,t GQS: 

- d. ~eU~il tle Al1111•1.l:1. (· · -
1>0~"- tio sr Antonio Nunl·.:t 11~ 
\lmcittt1 n~. f fiRlinnoo llDllfiADD 

Dfi 6U&MAO 
Cine Verde Aulas de Acora.!@ 

lFUlflEBOl. 
Facil vitória do alvi-aecro 

Domingo ultimo, em I eu 
campo. o lguassU abateu por 
6 X 2 o . Esperança F C . há 
pouco Ilhado à LID 

O a~sociado do IBC, sr. Jor­
ge Martins (Lourinho), ofertará 
uma Medalha ao Cestinha do 
Torneio, dando assim méliOr 
interesse às provas. 

\'c:ncenm os Milinairioa 

Err. partida que disputaram 
dommgo ul!imo as equipts 
dos M1honànos e do Triangulo 
,aiu \·encedora e pnmeira po; 
~ X S 

Outros resultados de domm-
110 Andrade Araujo 5 x Real 3, 
Serrano ( campeão de l 950 da 
2 11 Divislo) 3 x V,1.a lroC'ema 1 

Vessoas socorridas no 
Hospital de lgoau6 
Na ultr~a acmana. passaram 

p~lo St-1viço df' Pronto So­
coro do Hospital de Iguassu 
~9 pessoas. vitimas dt.'! varlos 
11 identc 

TABELA : 
1 ° Jogo, EE. Unidos x Brasil; 
2" jogo. Libano x Espanha; 
3º jogo, Portugal x ltalla; 
4º jogo, Venc. 1° x VenC'. ~ 
5º jogo, Venc 3º x Venc 4º 

11 LI O no ~ampeonato 
de 8a,.quete 

Segundo fomos 1nformedo,, 
num furo .., de reportagem cs­
por\lva. a I.iga Iguassuana de 
Desportos vai tomar parte es~ 
te trno no Cempeonato F1umi­
nf'nse dt! a~squl'te 

Vende OQ '"" piu"o f'/•i'. ·oa de cuudJ 9/1 
1r'utur d ov i.\, 

lo Pccu,rh_a, 2,, 1• andar. com 
a sr. Alb1t1CJ. 

CAtsA~ll:.;>;TOS 

,\ 80 da junho ulliroo, 011 
1grd• N. S. da Coacelç1,1, em 
(Ju•~1w1dos. v'!rificou- ~e o ct1.­
'4ttmcoto d>t .. ,. r\tne!la Ri­
\Jolro doe S•olo•. Iliba d• viu­
v~ S1;-baatiliD1t ll dutt s11oto:1 
com o bt, Jullo Tt1.VtHl'~ th· 
Oliveira, lllho d•> ar cu~tollto 
ravare• e de d . Maria Ros,, 
,te Jet1úi 

ADVOGADO 

T rabalhi--l, Civcl • Con'h:rcial 
lri v~nt1ri,, .. . o~~ pejo,;· Dr~qu it..:;i; 

Horário: 12.00 Il• 16.00 bs. 
T~rçae e qulotlls-reirs& 

Ru, \hl, FI ,riano, 1962 • >ub. 
tm trrnlt I p inlt dt Nova le,uatl!l 

HOJE! - A contlnu1çlo do 
filme: em serie •·O• p~rlgos da 
Rrt"al Pollc:la ,'1ontada"; e o dr11, 
ma•· 11.(rgulho no tnltrno". com 
Ty,llne l'owc:r, Anne Baxlcr e 
U,rna And1cws. 

A\\ANHÃ I! Tl!RÇI\ fl!IRA-
- A c:ont1 nu;1çlo do r,1mc em 
saie: •·Sup(r•homem''; e o dra­
ma •·lnoc.:n~1a", com M.a,ia 
Oella Cost.;,: e o filme •·Otle• 
gado sa&n". com Allan Lane. 

Teresa tia Graç• 
M11deira 

Ass1~tenh: do prol. MJI+ 
,\\.iscutnhat, ,ceill a·.,. 
nos tm su, ,e11de"cil 

R. Mar"bel f 1<,r11to.lltl 

Ttl. 108 - ~•" 11"'"
1 

.-
Serzideir• 

f'oru ,n p•drloboe do• ooi­
voe, no civil, o f.r João H.:­
bdro l'iuto u St'nhorll t'. ot• 
n:lig,o~u. o Hr ()rlun·1o Ch11• 
~•ia e seob.oru. Festa Junina QUARTA E QUISTA-fl!IRA ? 

1,e1,mbé10 ou '1.la 30 de ju- - o drama • Falur. 05 sinos" Ra~gou seu tt'tOO · 
: bo p ttodo, 0•1 11!:rt'j,1 ~ S Consoante estava ,.rnu~cia- c,.m LorctLI Vo ing " Cth•!.I; '-"' 
,Ja. t.:vUCt'lçl\.11, t>ln Qu1::ima,t11~. do O Mesquita T. C realizou, 11 ,1111; .- (1, t lm~ • Soe, at A .w NHo Peçanhl, 
rct1l·zoU-~1J u t•Oldce matr!-

8 
;j\

1 
dt• junho ultimo, em_su~

1
,,1mh 11.:.

11 
c,.,-i fl y Acutt' ·' 1(r~(-St com p~rfciçJ, 

nJfJlll'11 ,la. 6t" 'l'i•n1iioh" lt praç3 de csporlC'S magnifka qu.Jlque, 1,c
1

Jo. 
,los Snntu11. f1lh I tln ,·111\'tt ~l'- resta Jun_ina, Qt1e agraddou •: Sl.:.X L\. ~r\H,\l)Q E DOMI~ ___ _ _ _ ____ _ 
u~sllKOa H ,!ul'l ~'" l•'"· 1 : 1111 bremaneam a seu qua ro 

1
. •i~ - ~ 01111nu1 a 1 • , 

11r OouçJ.rlo Vt1h.•rlo1!1. :-ialv;1, dai A D1retor1a ~o '1esquita .· n •étt' •o, p-; '- ddo hlme 1e1F.:-,,""'"9'~;:J 
t ho ,!t, VIU\', 1 1."IIC' hl:l ~t1fl" T e. teve um ge::;~o e-legante- ~•- 1 ,,a !I ntada,._ ~~ 1 

11 J f~.eal 1 
Jcsll-.. e sirnpatiro convidou. S)arll • c,,p ia,> China." e mt 
•rv,rom •l<1 1u,lr1uhos do• -1ue toma,s<•m parte ern •r I'>)' •< < Ci:. Ru,~cll cm ) ,hn 

nn1voe o> t'lvH •> ~, ,\1111.Jttl festn junmu, os associados e 
11"C\\ l' ••rutHtll t•, 1111 rei nossor pr1nc·lpa1 .. clubt'!I 1 .. . 1 i.: usu, J dr li G1haby t" t1 ti:lu _________ l•J!'macia!'i de pl.,ncãn 

1
, 

I
...._ t,1 M 'l'orrentel4. L"•tão de 1 •• 

1 

r.~ p DDl>dO ho1e 81 !rtr,-

Laboratório de Análises Clínicas 1 
l)R. Vl\SC!H()I\L Mí\RTIN'!> 
OR· A 8, Hl\RGRBl\VES 

Nova lsuau 6 : Praça da Libtrddr 90-Stb•.-Tcl 3121 
Oidr,to federal : Rui Mt,ico 41 - 8° andar - •ala 806 

Tclcfon<•. l2 6'41 e 32 J~ijl 

1 A I t 
1111!1.ll&!i St1nto Antonio N s t 

l~t·dllzuu .. ,,, onte111, ll!l ~r~ - e r o s a ,\pareddr. ~ Silo Jo16 ' 
1" ~ s d,, fio11c••li;n1•, l'III ' - ---
1 •111011• 11 C88tllnt'll l11 do -.r ~ - -----~------
H1•1HIU l,erlu. luucio1111r10 •I, d ~ D H 1 • • S 
,·.ix .. l·conomlc•." 1,1\Jo ,la )<l> ctr«' "º· ,um 

01 
e- r e 10 e· n,· Mar,n <J nta ·!> gr.'.111<• excdeuL•· o 1 • f a n 

v1u,·11 P.hs.rla Anuoc •111 ,:rrn. lC'' é~-,., (le junho de• Altc.•!o 
coDl o pro!• Mttrl" d 11 4'.·,n~ 11 ~\ 

1
,. vi t, ue e ft! •;.i p:.ml C 

I 
R U R G I A G E A: li\ l . 

celrão Moral• t ur1loi10,. 11 h11 • ',m,11 · lu 01J. 1 M(Ji.:o A,ui1t CJ1"af•• •·,·,u·,,,,·.1 11 1 1 1 ' p E T 4., 
•lo 'or. Julo de M .. ral• 'urdo- • " 1 l • • d·• ••P• • . •· . "º Jr o tlt! d 1·r•1.•e• r,,t, Gri1ça4 J genti t"L • ti &l·' t"on111ftórlo P 1 \ê •• 
rolo l'ur!lu•o. foru" po•lri- edito" , ,,...,emu'< ' ,, f.-llc '. C < n ,". Soh 11 W ll ,;~.: •: M 1 111• 
ub.ott ilta uu1VA u lbt l ,i,r(J t!" plt11· 'l • ~~, r ,~J 1 "\1:, J ,t • 1 1 1 n .. ,J:! l l O t' 1 

, .-
11 1

ii1 ,• 1r1h1110 t• • ,•,.•,•li " na l ª1 ~ ['a.r.,,n u .. • µ0J1.·11• > t,iur1•u11 ,1tt", Ili r•• 
\1 •t~•- l'1t"•lf11>10. t, 1JO uol-.: \ •• I ll, Ua. &L!l~- O h.',laíC" IU,1$ ~XI 1) uua .. , HI• ••••• IIJ. ,u !J 

-., lt~II ,t'Utt HdrOrit tt "C. lupret:1 i•d•irlit! 'Jeti.ts h•~-- -------- --"~º'" ~ p~ ----~-...-.-...- --

CHAMADOS NOTURNOS , 
piou 1,uu16 Ttl, 109 - IJ. l rdrrtl. T,lt H 183• e i; J~OO 

i-=-"""tnar ~aos,,;, 
11"'- 'Ulare,n 
..,r...~•1trtrr ~à"""'lraho . --~q .. til lha 

Qi;":"11,"""1, tit --~llt,,i·~ 
ela Unl!Jc; 
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• p.,:nln~ , ll VII IIJM CORREIO DA LAVOURA 

%4 Ô~••º~º~Tt• a d e 
, João Pessoa 

Um,, história q•Je 
rece fantástica 

- CON SELHOS OE BELEZA pa= na sa 1 
Havia dias que e~ ch•i.ua àquela cid11dl". Era d,: 

la,rde. Pancava a pé pelai ruo. Como co11!1:ç:1Ht a <h>vi:r 
ent rei nurn café. Na mi::sa ao lldO, ulava o ~,1llm A111m qu•~ 
êle me viu. Jevantou•SC e dlr11tlu•St a m1m;. levanhd.me l ;am, 
bém: cumprlmenhmO·fi0S e abraç1mo-nf'!. fui uudado con 
a aua mane-Ira nptt.1tul1r: 1~1.wa ~m voz a'1.,, quase grlland, 
dlzl::i nnmcs que, se- r,Ao lotlll'ITI a su:1 timbrbgu~, e o h,tH• 
d~ dizê los a todo• comMulr lam uh-n1:1• . 

Ve rmelhidão 
<'ol,t, ra\lO ,.potial parn o CORREIO [IA 1 A~'OliR \ ) 

u1..:. (>11-.!l:,.:S 

(} ,,,,,,,. I n n1a,s rlnqr1tn l1 1/1m11rt,1 d.-i h'"!":;:·',nj,:• 
c,al, ,,p,,.,,,.,a,r.Jo, t•1ntu p.,riJ a m u/lur ca,~t> ~-'-,.,~·,uf.., ,,w,i 
"'" g,i1nd11 p,,p,l sob t> p ,ufo Jr , 11l0 IJI IIC • ,ttn(ilD 

1
,. , ,0• sobi,/11 que o nan: ~ n p i,1/1• qul clt:1ma 1

1 
.. gu ;r::, 1, ,. 0 

,,,, ,Osfo d, uma p1uoa. Edu ,, rut.!J,, f>tl,, qua U 

_,. 

,. 

irttoria a l tl 
,lo,d;..,11f11•••• 
IQ" -~~w••• 
r,ow; • 
dnpl_l ~r,a, f'II>,,,_ 
"' ...,. 1 ...... ,.. 

'. i,i11o, 1, 1, .... ~• 
'" o,.,& "r.-,,, 

J1ool11tOfi/},,11C ...... 

Saturados d; fagucJ.ras emoções - no~ e o Carloa Jor­
dlO, rrand,co Spm el~, Arl Casad10 e Luiz Bor,::e !'I Filho. este. 

Rfdf<" - vottá1;1os, na madrugada 11>t>,:uintc, de auto de 
dt 

O 
Ptl5ôa a R.-c1fe. 

JO, A pruneira co;Tida. ate Goiania. 
Ai, frota~, cafr, massas, cu~cus. na primeha refeiçiío. 
Nunca ,·1mo~ tantos mendigos Juntos, explorando 0 

umenlo .de can~• dt." humana. 
lfO Mend1g.os vahd.os ~ fortes ma.is d() que inválidos e fracos. 

Dir-se-1a um smd1cato perfeito da mendicancla orgam-

,.dl· Em Recife, ba_nho e cama. que o almoço seria no Ins­
tui.o João Evangelista. 

ti o almoço, a ses.são mediúnica. vespertina, o programa 

da nol,!.l"•; e-ssão da tarde, co_m o •medium .. , d. Helena Valente 
Medium de a bsoluta 1nconsdencia, que os e&pirito~ do~ 

fllinlm inteiramente, absolutamente. · 
E de dif1cil de,pertar. 
Veio por ehJ uma entidade. que ~lebocou um lindo ap6-

IOCO da guerra e do homei:n esp1rituahsta; uma cicaninha, 8 
f'IOripeS'. que falou ~uma bnguagem muito dela, expressiva e 
mr-cteqstica. e a m_mha ~'Iarilia. 

Damos a seguu- a peça da_ querida companheira. 
Forno• dai à Casa de Saude João Evangell•la. para 0 

lll)ttaculo do crepus cuJo _. , 
As dezoito horas, diariamente, há uma preleção ao a lto 

ll!IIJ1t- e uma prece emotiva. 
Todos os doentes ouvem-nas a mbas, ers.octonados. 
E quanto bem lhes faz aquilo , 
Coube-nos, nesse dia, a p releção e a prece. 
A noite. a sessão de despedida. 
O Instituto Espirita João E,·angelista, obra que honra 

Recife, como honraria qualquer cid ade, e enobrece uma Dou­
ln!ll, regorgitava. 

Oir-se-ia que toda a Leão do Norte espirita, ali se aco­
toWl1va para se despedir dos Ceravaneiros da Fratemidadt 
p partiriam, no dia segu~nte, para Natal, le vando um per­
aamtiucano em lugar do L1ns de Vasconcelos Luiz Borges 
1l]bo 

falaram todos os carav1neiros. 
Nos. o falado_r maior da Caravana, fizemos prognósti­

eal. à luz das Escrituras e das profecias, de que será a vida 
DO 3" Mileruo, jã proxuno. 

As despedidas dos que ficavam sairam da palavra de 
d. Helena Valente. Biandino Filiponi e Lírio da Silva Ferreira. 

Assim, Recife ia, agora. ficar para trás. 
E com que saudade - ai, de nós ! - para os carava­

"'"" da Fnternidade. 
Comunicação de d. Marllia para se u esposo . 
.. Leopoldo. meu filho 
Estou verdadeiramente admirada com o que vejo e sin­

lD neste ambiente de João Evangelista ! 

Sall~ ~lt:rJ:uril 1J u me 1,ndc l'slava hôipcdado. D ssc lht: o 
holtl. Orlt<.iu•m..: ~·m IC"U , 11aquc de turco, Q1L' cu tlnh.\ que 
tr.e hosptdu fm tua cau. e qu"' iria mandar buscar a ru 1

uha 
mala. 

E acre,c,ntou : 
- Você V.ti comer qu1b~ hc1m em mlnhi cua 
Aiz11dccl••h: o convite, aprC"scntd lhe dt'S ulpas, disse-Ih~ 

que llcarla para outra vez 
S1llm dtu um !l~Co n;1 mesa, e fJlou com ener&ta: 
- Não, você v,11&"r.1I 
- Bem, farei unu cu,sl - dlsse•lh! - Irri i1ntar em 

sua c111. 
- Jant;1;r e dorm r 1 - gr;tou. 
- Só Jantlr - acentuei. - E ,s,lm mhmO por causa 

·dos q ulbes - disse-lhe cm 10m de brincadeira. 
- Qu1bc1 e cabrltlnho o(JYO e cachaçi boa t - berrou, 

rlndo-1e. 
Ch11;11ou o garção e pagou a dc!-pesa. 
Salmo,. 
Salim km sessenta e "els anos. E' magro. ossudo e di: 

estatur a medlan i1. A ll1lonoml.1 é conse rvad.t, pois aparenta 
mi: n ;is ld)de. Os c1belo1 !Ião abunda nles, grn~sns, tSbra~qul­
ç1dos (talvez os tlnj -1) O corpo é melo curvado. Anda i.:0 111 
len1I010 e manlérn QS pés um p au.:!> duvtado:l par a fora . 

Q uan do jint.\vamos. um g1ro10 lrr,u xe a mala Fui uma 
surprud que o 1urco me fez. )UnJar1 p ag.:r la:nb!m a mi 
nha es lada no ho lel. 

Sallm riu da peç• que me prega ra; e dizia, balendc- mt, 
com loiça, nas cosias : 

- Eu não disse que vocl la ficar aqui em casa? 
Sallm é o maior bebedor d< cachaça qut cooheço. T ive 

a curioaldade de tomar nota, durante dez dias que passei em 
sua casa, da quantidade de ga rrafas de cachaça que consumira. 
O Ilho (com rolha de borrach• redonda e pr<sa ao gargalho). 
onde despeja a cachaça ~ só dele, como também o copo em 
qut bebe. Durante êssea dias, vi-o despejar no lltro, duas ve 
zes ao dia, duas garralas de cachaça. Quando completou os 
dez dias a minha marcação (marcava com um risco num papel 
que trazia na car1elra) acusou vinte garrafas consumtda! por 
êlt. 

Hi sessenta anos que Sallm bebe cachaça. Começou, por• 
tanto, na ldad( de seis anoa. Parece absurdo o que afirmo 
Realmente, dillcll é acredllar-se que um homem, duranle ses­
senta anos, bebeu mais cachaça do que muitas pessoas bebem 
água. E se eu acrc~ccntar que Sallm tem boa saudt, que seu 
coração, seu ligado e seu estômago funcionam normalmt:nte, o 
leitor há d~ pensar que in•1entel esta história só pelo pr.1zer 
de narr,~la. E' nzoavel que o leitor faça êsst: julzo. Eu pen­
saria issc, de qu~m narrasse tal coisa. E Isto porqu..: : (C') Nào 
acredllar•a qu~ se conSt'ntlase que umél criança dt: St"tS anos 

nrn.um 1 cuidado .-m /rnss,,f./tJ h m t,otulo. J ,, rJ,1 ar,, 
f ~- 'rm t•druu nft<(Õel ,,iJ,:,o'f, ,,. JS. stm u 1 

• 

mtlhi.;,Jo , i,rna d,a m us u11ll •·~'"''ª~· 1!"'1'Hh~IJ~ ,:,! ,f,~~~ ;~:tu~:~:,~::~~;,:;0~ :~~,u,i.};;;.~,~ ::,::J~',!ot';,"~:,u~i,cT~1 Jf! t:idiJ 

,,g,"dt;,:,~':,''~ar,i t'ltnrtl/1, cau~a um g1ond1 tlb~tjn;tnto 
,,rn, al pdo prtc,,ncnlo ('1l ras , ,rudo I dl qu11 a J,11,rç, , $1/

11 

0,1,:,,,;,,Ju p,Jo ubusn ,J, alcool, Qt') /llfl,, dt , ,pr tsrn fa,-. a1ndu, 
vmu do1,tr acfornlutlr du11ras ,,,,taul. , d, to:Ju ,,.,.,,,.,,,,,,u 
qut o tratllmtnlo Jtj-l f1 aliJ d, mcm 11r a ,,,m ; 114l r ,;:1u po ir.ti, 
p,,,-a q"d s, /)ossam tu os m,/JJ!.JTIJ rt)u lli.J l,1$ nn rn, 11111 Pt· 
rlodo d, lrtllamu:to, 

O Uf./)tefo r/,J nariz ,,,rmtllM I car ocl1rnlÍ(f1 , ~,,,, ... ,, 
C(J/nraçárJ t,,•r,nf/h 1 1 ,.,,..,ludo ,,,, t,,Jo nariz. subrtlu .Ju 1111 P 1t1 • 

lrJ q11t, 1h ,,,,.::u.. cli-,; I U I. r "'"ª cor fJIOltktCI. 
Ac ,,.u1,::.rn/i1s ,nc011lra-in 111JS lad,,s d ,, n ,,r1z vJ n º"· 

mtt1f11ntlu de t um m,J,,,, ,,,uwfo•SI mtsm 11 u"111• á i , ,,,1,ui. 
proctUU ISSN quP à -. f,'l'Zf'j I 'ª'"''"• ''"''"' Vt .t1~ t.~,,~. () ,,,,,. 
f qu, at ,•c10:.mh 1s tcfo-5, u1•,,lum 1J,,d Q 11 /1 v tru n i ! " rm,,~rm 
r,n rn,-düts uzul11do~. prnl,ndu , , ,ntim o d fo,m,,ça ,, r,l, r, ,- . 
tiudtiro,; sal1tnci11t ,ir,11,,/,Jsu s ,, ,nta ,. i",c,u-st outra " ' 1l ls• 
/ir, qut1 t o ,uwfunu. 

t,;OT A r. nouo.c lt- lor,s podtrúo •ol,c,l111' 9uolqNtr • ,11s,lho IJr 

~.:~:';;:";;:~ j~tJ t,~,.: c.,11 ranJ~º ::t!~: tt:;;:!'1!tJ_,:t~:•x';•• 11 
~J !1 Al,o 

• ,r1Jrrt,•• 1 mnffrto p11r• 1J rUlflJ.I•. 

Lojas Dovaz 
C'lmpeã das coo!ecçõe11 perfeitas 

Roupas f t 1hu_ p aro ho-r.tns, stP1hnras ~ criançus. 
<.,.'anusano, Cama t M,sa, P,rfi.maria. 

Silva. & Cia.. Ltda.. 
Av. Nilo Veçanha, ()0 Nova lgoas~ú 

A Maravilhosa História de Titi 

Aqu.i existe, realmente, paz e harmonia Aqui sabe-se 
pnticar a verdadeira .fraternidade cristã. ' (Conclue no 7• página) 

CUitive, meu filho, a amizade desta gente. Colabore com 1------------------------·. 
t1ts em tudo o que você puder. São obreiros do Senhor com-

Sempre cuidando da formação callural e espiritual da in• 
lância e da ju.enlude, a, Edições .Mtlboumentos escolhem ludo 
quanto se de1,tina a puhlicar . Em seu l Concurso de nriiinai" 
inéditos, pnra os menino-1 e os jnvens, alcançou menção honro• 
,a •• \ Maravilhosa Hi-tória de íiti"', de 0l6ria ltigi, obra que 
mo~tra, in~trutivamente. a ,•idll e os feitos dum tico.tico. O vo• 
lume é e~plêndido, 3, ... ;m pelo texto comri pelas ilaitr•çêh~. 

,metrados de seus deveres cristãos. 
Eu e Maria Gonçalves Duarte Santes estamos acompa-

abando. tambim, a Caravana. E como nós, meu querido tan-
lol arrugos nossos. que você não pode calcular. ' 

Sou muito feliz. 
Diga 1:10s que nos são caros que eu sou muito feliz. E 

'l'.lt procurem construir, na Terra, sua felicidade futura. 
Lembre-me aos nossos filhinhos do Lar de Jesús. 
Em breve, estaremos, meu querido. juntos, novamente, 

1111. outro f:!lano, e seremos pais espirituais de muitos filhos. 
Continue trabalhando muito na Seara do Mestre. Não 

llire. E creia que eu estou sempre consigo, acompanhando-o 
nesta Caravana, como em tudo. 

Que Deus abençõe a você e a seus companhe iros, na 
flllnde tareia da Unificação. 

Marília" 

JAIR NOGUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

CONSULTÓRIOS : 
l1 ü, 'd C T 
21

· rr, o, , 11, cl. 245,J?0 Praça da L herdade. 50, Tcl. 12 
L 4*• e 6ª•· das 8 as 12 hs. 3• 11, 5•• e sãbs., tias 8 às 12 as. 

I RESID E: N C IA: 
11 ~,I. Fl•Jriano Pc:,xot,,. HS7- Tel. 261 N11\',t ltu3!'- .. Ú. 

Instituto 
de 

lguassuano 
Ensino 

Em atenção a inúmero, pedido• 
o INSTITUTO est4 providenciando a 
organização de novas turmas pora 
aulas intensivas, a part:r de to de 
agosto. 

eursos I eomercial, l\dmls• 
são, ll'rimârio, 1 n r a n t 11, 

Jardim de Infância e 
0<1tilografi21, 

A11l1JS dmruus e noturnas 

Matriculas abertas aU 15 de julho. 

-- e 

A S. SANTOS 

t,!lê.t. P. o :111111:- ''º"' 1lui, jo\·"""' nela n os e mp cnbamoa com Stl-
1tàl1t1. :iu., ,111c:: o g1g -rnte 111glê~ 1 ti•11tçlo. 
pcrpduou. na •tu1. peca .-.~r- E" o C8M_) q ue o.01.lt1m rumr-

L11c,•rda Barbosa o er W ,t­
ij0U Barros; o ' ar. J ori,:t> 
Goldl,1• rg, rcnomtu lo arUsht ,to 
IHpi; . us sra. J oeé l'arah 
L ,u«.h .•lino lhrros, drF. Julio 
dos Saotoe e F Rangel da 
S ilveira, Calv.io o Salvatore , 
F'~• ncl• co Scúlooo, Juvenclo 
D1a1i dtt Silva eao 01 t!lem cD• 
toe que • p.recero eucabe çan­
Jo a urganlzsctl.o. 

~~;~ Q~:1.ovt:11 b t é i\d l;tgri1otu o ~~~ra°o~dl~;;1~0 E~~r~i~u1~1:~~ 
Od11lo moJo, ntra•~:1 11,, tru• oo vulto do tu.npn:t1n1time11to 

Illll 1tll\bollcu doa toterenc11 fl na g raod t1.ll c..la floalldade. 
,h -, izrup·••· formn ,lor lla, )(U~r- Trah-se, nada mall!, oada mt­
r ,u1. v1t1tumbrou-,e O ~eptrJtn aos, d l\ 1undnçlo em Nova 
dt1. H 111nftnlt.l ui+-, iocontrotovd 1,tuaai,q\ c..111. cCloe Soh. uma 
n a ~ •. P lni;A.o •lua titrnl' Renll- pr•1duloru de l!lmPs. 
menlt,11, "obrrpula ullo e,eiupr~ , treote do importante mo-
ptlt1 l orç~ cio coraçlo \/iloeoto nrlletlco o lodu•trlal 

M .. o propósito deooat pea-
1oa~ t! envol,er na RU!l lnt­
Cit1lt\"•1 fii.::•1r1ts do rti8l valo r 
na vtdtt. iotelt>ctuttl e ecooo­
m lc1\ df) Muoiclplo. 

E, para os que a:o'-tam de acompanb.u as novidade• tJ Í• 
toriai~, hmbém r ecomendamo~ o último número de "folh3s 
avul;as". nvbla rr.antida pela, EJiçiles Mtlboramento,. 

carlos Alberlo da Silua, 
D,spachank Oficia l da Secr<ta 
ria de !>r~ur;,,nç1 Públlc.'.I ju::10 
A Ddc:g,li;1a di: Pollcl;, nt!Ua 
d dadt. 1~111 G.·tulio V.irgas 70 
Novt' l guas~ú, E do Rio. ' 

~ 
Comercial 

easa Funeraria 

Co1a Santo Antoftlo - S(r­
vlço funerarlo - üuilhermlna 
ferreira da SIiva. llua Mar• 
chal Floriano, 2018. Ti\1. 86 -
-.''•fova liuassú. 

Diversos 
Delfl• PereH"a Montenegro -

Construtor. Av. SanlO& Ou'liot,1, 
626 • Telefone, õ9 - N"' • 
lguassú. 

S. M. Torraca - Copias• p>• 
p<IS hellográllco•. ~. Urugu,, •· 
na, 112-1• and. l'onea: 23-~9tó8 
23-2663 e 43 88::6. 

Mandioca • olph• - Cc1•n 
pra-se qualquer quantldad<. li 
rua S. Sebutllo. 1695 (fon~ •) 
-Bellord Roao-Eslado do Ih• 

• . . ....,.JI!_ .. _ .. .,..,,., • ..,_ • ....,"""'""""".,.,,..,.,. ....... ..,..,. _______ ,..,. __ ...., 

ID:R. A\ILIFIRIEIDO SOA\IR1E§ 
C L IN I C A DE C. RI~NÇAS 

CON,ULIÕRIO: Rua Beroordino \lelo, 15'7 • I' 1nJ. • S1 1> li 
Tel. 101, tliàrlamente da• 15 A, 17 ha .. exceto l! 5". !eiras 

Migue1 Angelo ~fi r mou que oucootra.w-1e t:IPml'lttOIJ que, 
o Houu:m e ~luoo purquu fã pt:-!o seu coob1·cllol1DtO dt1 
eeote, o qu~ ~ a art~ qu11 o t1.rte. Já pelo recoobeclrlo amor 
-,te rn,zs, t-1• que é a úolcu 110 trabalho se crn,IEoctam ao 
m aneira de s entir npolo r1o'i IRU&tauenoe. O er 

Porl110 que trat!lr da• cul- A G. Dtvttnt, um veter u.oo rlo 
tal de ane 6 \&ceie. boa e I teatro, plalo r ; o ,r, NllaoQ d~ 

De maneiro que eatAo no 
momeolo em huscft da adeeno 
do sr •J~q:,· Borgbl Eletlv•­
meote, o tundui.ior <ta Fdil:eod& 
Guandd nllo pode 11•,ar esque­
cido. A eui, la rga experlêocltt 
doa otgóclos, o ,eu coropru­
vaclo lodice de a tlvldllde pro­
dut vo oe Impõem. 

Nilo lalte a oua cooper•çílo 
e de m ais outro• e outroe \ ' f'­
lore1 !'<Ao lalte. 

RESIOê~CIA : Ruo Antonio Cario•. 145 - Telef,n• 2SS 

1 ................ .... ,........... .. • ........ . 



4 CORREIO DA LAVOURA 

eomarca de ~ova lgua!S~ú 

E C) 1 T AL TOCADISCOS MA?lUAL Edital de Praça 
com o prazo_ de 

20 dia• 
Do bl· • d pv t icoçao • doc1,.m• nto,, em procHso de loteamento de 

•rro1 , !ºm o proa:o de 10 dia,, o r• qu• flmenlo d• 
Lu11 Caetano Gonzaga, no forma abol,:o . 

. lltH,1qu1 Duqul' Eslrod,, M,v,•,., O/ici"I lia 1• ( 1,cu,r'i 
~,,çja,, ''!' Rtg1strn IÍI! Jmr1vtu d, N.,va l..llUUJSÚ, E-:,lud,, du R,1• 

1 àntrro, por ,u.·m10,a1 11u f,,,ma diJ lt1, ,te 
P,lo f>r,!.,,.ft ,ditai. com o pro=, <lt /O d1rJS, /oco ~a­

h,,. a qutm mt,n~sor• /J?~fiu q,~~ 'fJflr Lu,t l't1tlmrf> (},mz,1rr,1 
1• ,-,,,,. d,-pnq/ud,~, nr,çf, cmfO,.fl, puru ,,,sc:-Fçõ() ,u')ç f,rnl~,, 
ti'. Drcr,/,>./,r 11. J8, dt TO d, d12,-mbrn dt 19~(. rr,:ulom,nlad, 
p,.,, D,crtlu n 1079. d, 15 dt ~t1t,111br11 dr J93R ,, m,m,,r,,1/ 
n f,fa,./a, ni t,tu/os d, domimo , fod"" ()S dnnu,\ t111c,mr,ttto, 
' _trrt1tt/,, d, S"it"'"'':i; r1,,,,~ 1/e ltrro,_, n,:o,,, ,;,,,b ,, ,fl',,,,.,11,,u 
,,,., ,,, n "-''º .. ~àll Luiz G-,n:i 11_!(1 J,rr~nn <;,tluut/11 d lª ,..., 
t,mJ,1 ,1,, ."i,mla,,R,la, fora do furimtl,n urb,mo, no lug·" "p,,_ 
r.,,ari,, da Pvsst , comrçando sua nud,çtlo a 381ms. dt ,1,..,,,,,,, 
,,., ,1,-, ,ntrnnca,ntnl<J fnrmudo rmn o ~llin 93 A t " l:.>t,od .. 
~-~ Amb,d, ,n,r/,ndn nn curt;a ti ,m dnt~ /mc,,s 38mr;;. mm• 
a 1-nt,20 ,mm t,,1,1/ de 93,ns,20 rir f,t,.r, (,,,.hu o nlrnhamtut, 
1/ 1 E,;,lru.Jn dt' '""', R1t11, 20m11;,20 d, ,xt,,n~lJ.,, d., /rrntt on, 
f,,,,d,,s p,J,J /,11/,, d,,1-iln dr q,um d1 d~n lrn ,lo trrrtno n/Jr ·• 
f' ,rr, _n E-.trnclfl, nmlr (n,1J,onln cnm n <lllu 96. t•n1dU,, 1, 
J-,,mcr<cn fl,,rnni, 5(),n'Ç,20 p,IIJ Jad,1 ,<qu,rdó, <nult c1;11(,u,1I,. 
C-'1'" o fó.tlt 11 9J-A, do loltunt, t 87ms. t 70cm,;;, nu linh·1 d·,· 
,.,,,,Jn<, ,,,,,,_ c,,,,front,, c1Jm / .,t,.,nlt, Ct1m ,1 a,-ta totul ,,, 
3 JS]m"32, ,O ltrrtno supr,, t desig11ado p ,,r pntlt do tltto 95-A 
tstando situado do ladn dirtito de qutm partindo da Eslrud~ 
dt Ambal s,gue _p,la :.• Estrada dt Santa R,ta, tm dir,ciJo " 
Santa R,ta; Slltn na ssquina fnr,n 1dt.J ptlu Estrada de AmbiJt 
, ~anta Rita, com a ar,a dt 50.200m ... 2, estando situad,, m, ts 
quma formada p,los Est ruclas Ambul ~ 2• dt Sa,rlu R.i11J ,,,,.. 
drndr, d, frt"t,.p,la Estrada dt Amb,f, 482m~., ptla f,e,.tt du 2• 
Esfroda de Snnto Rito 3álms t aind11 con/runla ,,,m ,,,,.,,,,, tJ, 
P,dtt_iro, dt Guinlt Jr,na,,s,por uma lsnJw qu,brada. m,d~ 60mfii 
1 mors 69m~ .. tm seguida, com ltrrtnn ds Getulm M,,11ru p1,r 
2S9ms. Ara rnf,rtssudos, porv,ntu,a ,xisttnles, fica mu,c~du , 
pra=--, d, 30 die1s, contado da ult,,,,a publicaçtJo dó pre.,enl" 
po_,-a tftito de tJ/Jrt<tnlaçtlo de impugnu, ôts Pu"' cnn;ta,. f t 
t~1tn o flrtstnt, t outros d, iguul ltor, para publzcoção , u/1 
,c.1ç6n. "ºs ltrnws do lti. Dada , passado rit~fu c,dudl d, N, 
,,a !IJua.~sú, Esladn do Rio dt /ontiro, aos d,uss,i5 (16) a1-
;u"l,11 d, ,,ui nnctetnlos e cinqu,nta e um Eu, Htnr,q,,, D,,. 
que Er;trada /,/,y,,,, O/icfol o subscrevi , ussin,,. (ur,,;.J H • nrique 
Duq11e Estrado . M•Y•'· Ext.ruldn pu,- Cfl'f,ra I, eo tm ~tgu1tJ,• 
,dundo o ougrnol qw /ns o/1xod,1, s,l11dn nu forma du lt1. 
Eu,_ Htnriqut Dwque Estrada Mtyer, O/te,ial. a ,;,11b~crl'Vi , 
nss.nn, dt(Hiis dt con/n1da com o original. Henrique Oaqu• 
Estrado M•r••· 3- 3 

NOVA AURORA 
TERRENOS Á PRESTAÇÃO 

SEM EIITRADA E SEM JUROS 
BAIRRO SÃO JORGE - Ramal de Xer~m. Cooda• 

çlo bnat•, umiohonete do BeUord Búxo e Nova Iguass4 
at6 N01"1 AurorL Clima igaal a Petrópolis. .Agu.a com 
abnndanci•, e 1oz e f6r~_• pn~aodo dentro das terras ~llD,• 
ta aprovad1 pela Prefe1tor1 de Not"a lgoass'6 F1cihdad& 
de cc;,nsuoçlo, veada em 72 prestaçõu meo.f,JÍS a começar 
d• C,S 22~.L0. Tratar 6 n. Rio Bo•oco, 9 1, 6• andor, ou 
co1u o u . )ldlo oo loeal ao 6, rua D. Lueia. 60. em Bel­
h,ul Ro.10. ou ~o• o sr. JueiaD R.1mos, , roa Mnech1l 
Hooi,vo, 2035, t.i,loot 285, em Nou 1gu, .. o-E. do Rio. 

M # z 

FCGÕES 
TODOS OS TIPOS E 

DAS MELHORES 
MAR( AS, DESDl 

(1~ ~O.DO por mê1 
na (CA\§A\ 

Garantido por 
l ano. 

Aprnas Cr$ 
50,00 por mês 

lfllCmA\NO 
AV. NILO PEÇANtlA, 8 - Nova lguassú 

CIRURGIA - RAIOS X -

PROTESE MOVEL 

Tr:itameoto com :inalgesia 
( Prorf'o;;so modnno di" elimi­

oeç:'.o da diir '>(lm 1nj• ·lo) 

CONSUL TÔRIOS, 

A v. Rio 8r,t0co. 178 5'1 
SGdar, Sala 5(H,Tel 22-1179 

Sa·. e 5aw, das 14 às 18 bs. 

AV. I\IUJ PEÇa'.\ttA. !J Jo ANDAR - EDIFICIO NICE 

SOLIClfAR HORA - FONE 309-J11 - NOVA IGUASS0 

O doutl')r Jalmir Gonçalvn 
da font• Juít Substituto da Co, 
marca d~ Nova liuas~ú, E1tado 
jo Rio de Janeiro. etc:. 

Faz saber aos que o presen 
te warcrn ou dele ccnhecimenlo 
rivert:"rn qu~ o Porteiro dos Au 
d1torirs vender~ em praça, por 
prtç,, não i1,t.'ririr à avallaçAo, 
•1u• é d< CoS 40 000 00 (qu,ren­
ta mil cruuiros). no prr.ximr, 
dia 14 (quatorze) de julho. às 
14 (quitorze) horas, no editiuo 
Jo Forum d-t$.la cidade, os bens 
perltn.'.'entn ao e1p61io de Jo• 
sé Ribeiro Sobrinho, situadO!II 
em A.ustin, 1° dí~lril,, dêste Mu­
._iclpio. constantes do seguinle: 

TerrC"nO de forma triangular, 
medin<:io 47m,14 de frente para 
, E f C B .• 45m.50 pelo lado 
c4'querdo, )imitando com HiRino 
Gonçalves Guimarãts t 55m,5o 
pelo lado direito. limitando com 

terrenQ adiante descrito, uma 
~ua edilicada no terreno acima 
tescrito, ~c:m nt\me"ro, de eslu 
qut", rob··rta de tt'lha!I, com 3 
q,,arto~ asso~lh11dos, u'Tla sal;ii, 
·r.1int1:1 e WC., ciment;ados 

--.111 frt'nte para as maq~en1 da 
e: f C B. lanç,da pela Prefeilu­
r;\ Municip -.1; um terreno com 
10 metrl'I• de lrrnte para uma 
ru:t Prrjet1da. cnm igua! largu• 
· a na linha drs fundo!', por 55 
mttrns de t'Xte-nsãn dil frente 
a"S lundos de a:nbos C'S lado'5, 
imil.1n1n pelo lado e!lqut'"rdo 

com o t.-rreno supra dt<tcrilô. 
otdo l1do dirtito com Man()(J 
B~~,o~ e nos fundo!I C·Hn HiR:ino 
Gonç,.lve~ Guim:uãts". O t(tulo 
1e aquisição dê,ses bens está 
trõnscrito no Registro de lmó· 
vti" da t• Circunscriçio dt~t:1 
Comarca sob r nómero 15 084 
Qutm nos mesmos quiser lan-

Donti•t•• 
t..,11 Go"'ç-,ln, _ e~ 

Oc:n1is1a • üit1rh1mcrue 11.s a 
18 hora, Rua B.trnvdi10 '&:­
n 2139. Telefone, 314. 1 
li,':_U-tS!tÚ hl 

WBEM Sllv:;-_ e:;~ 
du,thto. - Ed. Co,ioco t 
dor., ,. UO._ Tel•lc"•, 

1

41.,; 
Rio de Joruiro 

Dr. Pedro Santio90 Cott't .. 
Clrur~Uo ll<,•llsla ka"' X-1l' 
fie-ln 011vic!r.r}.. Wu l otd« 
169. 8' ao dar . .uU 'i!II. •d,, 
fnne. 43J,~ • IIIO. 

E.crit~rio T •utco CoeercW­
Sa nto , M•tto I lraão {CQatJ«I. 
rtl e D<'pac 1antt1I. Stnll!S 
com~rclal~ eu, rtn1. 'ha • 
Gelul o \larga:·, 22 Trl. !1 -
Nc. V3 1guassú, 

-----------

1 

LOTES DE TERRE?lOS 1 
B A llRIRO A.L VA\HlEZ 

Lotes de terreau, à prt?>ução. ~em 1uro,, úntru de Nova 1 
lguaas6. Lugu de futuro, Não preci,a cr1nduçll'.'. Em 

C~', compantç.a no dia e hora 
1e~ienados, que o Porttiro dos 
.\udilórins entreg~rj os bens a 
qutm mais der acima da ava• 
1i:1çãn. Para que cht'gne ao co 
riheclmento de todos. serA o 
nrts~nte edital publicado e afi 
~ ,do n:l forma d:, Lei, Dado t 
p,ssado n~!léi :idade- dt· ~ !'Ya 
'fu3!!1Ú, E,ta:!o do Rio dt Ja­
""'iro, aos dois dias do m~s de 
j •nho de mil novecentos e cin­
quentd e um. Eu Oscar l'tr,i­
n, G· nus, Esi:riç1'l, o suhscre 
"i. (a) Jalmir G,,ncalus do 
Fnnlt, Juiz Substituto em fXtr• 

eeNSTRUTtlRES 
João Simonofo - Cc.man-

1tcl~ncta11.. - Enca,rt,.MI e. 
construçõt'- e rcomh\.~O«r• 
ei:ral t sc•b ac'minlstracl• -
Rr~ : Rua ,1\.1,r~rha\ fl:f\l&'. 
7J36- Ca•a XI - Non I!•• 

frrnte ao c:tmpn de ~-p -d~~ da A. \. f.Jh1, .. de :gua~s6. 
T,1t:1r aos d1·m,n,:o.., ml l11h:, mento e dur;inte a :-emana 
à rua Getulio Vnr~:i:-, 6i, co1a o A luiz~·- rd '!!. 130 e IH 

TOSSES I IIONQUITES 1 1 ~OMAkCA DE r,on lúUAS,l 

vim mmmn IE lD li T A l 
(lllVIIIAl 

ORANOE TÔNICO 

+t 

H•rmes GomH do Cuinho, 

ofic:iol do r•gis!ro d• imoveil 

do 2 1 Circunsc:riçôo detto Co 

clcio. 3-3 

Rob.,to Baroní S00,11-Cu• 
trutor llcenC'•ado no ~1u111C'fl 
de Uuqut" ~t Cuia!. Rr1!deltt 
rm Nflva litua5!1Ü j ,oa fd ... 
C:o Soarc:s, 304. 

GRUTA STO. A N T ONIO 
Bf\ll E RESTAURANTE 

SERRÃ~lÃ INDEPEND&NCU 
marca, 

Foz publico, pelo preunt•, 
que H1nterlond S, A Imobiliário 

31 (..on1trutoro, soci,dode ono­
nima com ud• õ avenida Pr•­
sid•nte VorgaJ, •• 6, 11 andor, 
10 

Capital Federal, d•po1ilou 
•'" s•u cortorio â ruo d·. G• 
tul,o Vo,gos n. 126, de co~For 
1'idod• e-cm o decreto l•t n 
S8, de 10 d• d•••mbro d• 1937, 
.-,,

9
moriol, pl:,nlo e os nec•uc.-

1os docunientat ,ef•rent u ao 
lotoamenlo de uma or•o de t•r 
,a 

1
,tuod1;1 foro do perim•fro 

,.u bono, 110 4 di1tritn dut• Mu­
nicipio, Belford Roiio, no E1trodo 
ie 90 , , 0 Vermelho. com a oreo 
:le S10 034,00mt2, medindo de 
f,enl• 6'28,60ms, de fundo~ 
~l0,80mt, con.f,ontondo com a 
.-.,,endo Moreira • com terr

0
• 

C, zính" d.- 1•. ordem. Pttisqud 
r:o, à por!ugui,~a e à brasih,lrR 
ílt>bjrt,1i,; . U'1Ci1 nsis t" t-'~trang~irtt~. 

E~p~t•1t1l1tiadt'S cm fri,,s e con• 
Eervas das melhort·i- procedt!DCi!IS. 

HCRMIOA & RIBEIRO 
RU\ IIAKECHAL FL0RIA~0. 1954 (Em frule .1 po•"' 

Madeiras e Material• para eonstrações, -Ferragens, Tinta!!, 
C!al, ~imento, Tijolo!!, Telhas, Manilha•, etc. 

FRANCISCO BAROHI & FILHA 

e e e eat: Je Mc:1,.o•I So, pelo lodo e· 

Rua. 
TEL. 

Dliaiatro 
240 IIOVA 

Ca.6tro, 
IGUAS~Ú 

Lira. 
e. 

556-A 
00 RIO 

NOVA IGUASSÚ ESTADO DO RIO 

--~-~----,..,,_-___,..,.,,,,..,,....,..,,..,.,,.."""' 
PARA SUA MAIOR GARANTIA PROCURf 

F ARACO Loterias 
querdo 8-44 ,tOma • conf,ontond.;, 

• «;;;;;;;;;:;;;;;:;:;;;;;;;;;;;;;::x;:;:;:;:_:;:;:_:;;,:::;:;:;;;:;:;;;;;;:;;:-:;;,:;:;::;::;:;:;:;:;;;;:~;:. om d Fo tt n do Boa Esp•'º nço -; • ·-x-·-:-:-:-,-,,.x-<-<•< C--:-:-:-❖•>- , A. 0 p,lo iodo d;,.,10 1180,65 

rA .... ~ .. ·; iúiINDEPENo EN CIA' 1(: i{t{~f \~;~f J[f ~ 1 

LM/\ <:!ASJ\ QUE NÃt> FALfl /\ 

R11n ,\\ 1 Fl,1r' no, .?t?S Tra•, S.lo "1.tfto,, S3 
ld.Jll :'ilt\\ UiL\<SL ~ILÓPULIS-f,J,oil< _ . ., ......... -....... ------~,..,,._ .... -,..,,;" .. 

iU ~ ,a.,, coff'pondo d1we11asq.iodrot 
i •• ,.nido• p;,r .,.,,.as ruo•~ tudo 

••coa e Molhados. - 8ebldAs nacionais .: er.tran'J\!' r.,s. ~: .,,1 <4-"'.)'m•dlilde da. planto ..::,~ ld 5 a domicilio. .1 •• ) ,~..-oda p,lo p ,f,11tu,o Muni• 
.lhlitOS de t•. qualidade, - Entregas rál' • t ,Pp,1 •"' t7 d• •o_••'"b,o <• 

e IA 
Í 1950. f,,,.1 ,_..p.,911 , çou dol que 

PALJ 
,Al)l NO eº~ , A •• ,.1g, .... p•1•d,codos do• 

- _X. f ,Qo ,,, op••••nlodos •'" cor· 
f to fo chrtro do 30 d_101, con•o 

n d L'bo dado 84 111el 424 Nova lguassú f ::;.:·d:·.::~i•~:.:
11
:;: .pt:·9 

t rraça a l or u, . 1 • 
1 

,.,... -'❖(->-o<•<-=..;-:,;._j 1; ,:;,;~•u:.: .. 
1
!~},,.?,,t~•', 

~ t , 1 • 1 a a • • 1 , e o e , e: e '°' ~~~J.-,c,,,o,.c •• ,;,❖,c...,.. 

~~~~-----------=-----~· Padaria e Confeitaria São Luiz ! 
Pão qu(ole ,, lôdJ hfll.l A1~11if.} 
Jaçto om~,i,J3 , Etptci;illO t;,., 
rotquanhn 1maold&iadU t bll 

1,:i, dt araruta ~ c•ulfOI-

LUÍ3 Alues & &ornes Ll~a-
:: Aw "i1IJ P~çanh1. IOZ f 1r •;S J tf 

~ • 1(1,WA IOO\ sr i;. p,j 111 
>.,.._,..._,.,_,..,. • ..,,,_,,.,..,,.,..,..,.,.,,..,. 'º' . ~ .. -~ 

. . • •••••• • y..-....,.. .. -• .,,.,,.. .. ~· 

- -



li ,rolorr. ~ \' 1 

Divulgação Científica --,o; A ,odac k Ci ntií1cu 051.\'Dlcl,i 
li ~' Coll.'~10 IA': poldoJ 

Física e Biologia 
pesde muito tempo St• t~,n dis• ~•lidn .. ,. os organismos 

df\'iBn1 SC'r con .derado.s l·omo maquinai (muito t:omplexas 
n1tur1lmcntl'I, no 1ent1do dH f~ís1cH l'lassica, ot ""l' o segrerto 
da ,·ida, 1·rn ultima p:1~a\·ra, km urn f1Jndamc-nto comµlet.~­
nitntí" Rfut~dn da F 1s1ca_. Os d .. batcs l'm torno dessa quc:-sUio 
110 de i:rancw amportiinna POR.ln" se- rc lanonam profunda­
,n:ott' co"!' o. l'Olll'E'llo do mundo. O dPSt•nvo1vimento da i, 1. 

11ca 111wm1e1 1nlroduzrn neste problemR pontos de \'lst.1 com­
pJctamentt' novo.s (Bohr. J ,rdan). De fato. estalll'lrceu-se. ck 
lllJT1 modo que ".ª~ adm1tt'! du\•Jdas. que c:e-rtos: lenfJmcnos de 
iffJPOrl nc,a_ de-c1s1va PR_rH o organismo se prud~1zcm em E>i!.­
wmas de d1m~nsõe,5 atomlcas ou molec:-ul.àres. Constitue um 
, xcmplo disso a ml•rte <1.P. bacterias sob a oçâo rlu luz ultrs­
,·ioleta. Expenmentos cuidadosos demonstraram tllll' uma bac­
ieria podC' chocar--S(> com un, numero muito grande de Q'.Jar.­
b de luz SC'ffl se. pre1ut!icar . em nada, ate que, finalmente' 
,vm quantum umco .. detrrminn a morLe espont,inecJ do 01 
prusmo: mas: sabemos que o acão primtíua de um quantum 
uo1co há de l!mitar-sc a •uma unicM molúcula c-. portantn, 
ttmOS d~ atcltar que a mod1flca('ãc, produzid., peJo quantum 
dt luz sõbre a_ dita moJet"ula det{"rmir.a a morte espontânea 
do orgamsm? mteir,:,. Baseando-se nesse expci-ime11to e cm 
0~ parecido:'· Jordan Jpncou uma teoria segundo u qual o 
orgnntsmo ~nc10na118,. l'm rerto modo. como 1101 •amphflca­
dor. permitindo, assim, que a mod, .. ~açãu t•xper11nl'otada 
por uma motcr Jla Jn1ca, agindo como alH\'Jnn1. ~ transfor­
masse em ,ç'io mac-ro~cúpica. 

O conhct·1mento de. que certos prol'essns biológiro:.. 
ronstJtuem f1 nóml'c..os físicos de d1mens, e, atômiciJs l.' cie 
impo1 t:úurie c:pJtaJ em Biologia. porque demon,tra que o~ 
or,:arusmos ns~ podem _s:r çonc·ebidos ,·om~ 1.1m tip~ de mti­
qmna no sentido da Fisica l'lÀss1ca, o que JmpliG-1.ria que as 
o.e~a, cst)\'essem su.1eitas ao império absoluto eia causali­
dade 'Mas sabemos que, C'Sta rf.jo rege os fenômenos da Fi-
5.--ca atômica e que e:::.tes s:io a-contecimentos estat1Sticos re­
gula6os pelas lei~ da probabiUdade. Com isso, a arb1tranPda­
de aparente que obsr·r\'amos muitas veze, nos fenómenos 
orgânic-0!- perde granri~ parte de seu caráter enigmatico. Con­
c:tbe-se agora qul• a natureza estatisl1t·a dos processos ater 
micos possa Hr traosladad<¾ aos acontcc1mentos: orgânicos 
macrost:ópicos graças à mencionada ação amplificadora. 

Tem interesse especial o !ato de que- o «~ene•, o por­
tador de herança nas télutas. t..• lambem um sistema de d1-
1etnsões moleculares. Isso se demonstrou em cuidadosas 
w.\·tst1gacões sõbre a produção artificial de mutações (ou 
1eJ1. variações d~ heranca) por meio de raiolii R<ientg~n 

Naturalmente, a r<.'presentação descrita aqui de um 
modo sumário não autonz.a nenhuma interpretAção f1s1ca da 
VKdeden esséncia da vida, que. como sahemo:;, não pode 
pertencer ao domínio • da tl.siea sómente, mas proporciona 
uma explkação de um d os fatores essenciais que distinguem 
um organismo vivo de uma máquina, O fato dí' q u e os pro­
tts~os bio!ógic:-os fundamentais não esteJam submetidos ao 
princ1p10 da causalidade, significa nada menos que o compor­
tamento futuro de um organismo não pode ser delerminado 
dt antemão como ocorre em um sistema que obedece à Fi­
lica clássica, e sim, que só ex1!:>le uma probabilidatle maior 
au menor com respeito ao comporta me nto futuro do ore:a­
Dlsmo (Traduzido e adaptado do Tratado de Fi•ica. ed. espa­
Dbola d• \I'. H. Westphal). 

CORRf.10 DA LAVOURA 

Compressores "FRIGIDAlRE" 
GELADEIRA S COMER CIAIS- BALCÕ ES­

GELADEIRAS DOME ,TJCAS, ETC. 

A VISTI\ E 1\ V RA ZO 

-------=-=-==~-------- Oficina de consertos e montagens Bi <icletas I ... <!onsoltem•nO!, s em co:·,, promis ~o 

Philips e Royal Joao R. Cardoso & Cia. Ltda. 
Cr$11B,OQ 

por mês 
AC E SSÓRIOS 

p:,r menores prcço'5 d3 
praça na 

CRSA TIClftftU 
AV. 'II LO PEÇANHA, 89 

NOVA IGUASSU' 

C:.' ntrat os d~ boCõÇd) 
O 'º r,roprietá r io de r•t ,!lo ou apar tamento só lica 
:1>' :::: ufo 11 tP:-flfilor u l, l' 1çA.o exielenl\! ('íll virlt111c 
e" 1.ir• t) pc,r Jn!!-lrum'"'r,t,. particular, uma vt•z r, 1-!•"'· 

tra-iu oo 1,f.GISTRO Oi:: 'l ITULOS E DOCU~IE'\"I 11'-. 
P..11 providência torna o contra to um documento púllll­
~o- com Talidade contra te rceiro• -lutuco1 intere••"-

o, 10 obJeto do c ontrato (Cod. Clv. - arts. 135 e 138.•. 

Ca.rtório do 3 °. Ofício 
Rua dr, Gettílio Vargas, 112 - NOVA IOUASSÚ -

Trav. 13 de Março, 48 Tel. 272 
N OVA IGUJI.SSU' E. DO RIO 

DR. ARINO PIMENTA DE MORAES 
C IRUR G IÃO DENTISTA 

co ,SLLTÔRiltS: AV. M LO P EÇ,\~ H,\ , 8 Sobrado 
Tcrp•, quintas e -"h•do< rla, 8 .• 0 il- 11 ,30 e 13,30 à, 17,JO 

Lari" da Carioca, S. 3", ,. 310- Z-,, 4•• e 6••, de 9 à, IZ,30 

[am para oronta entrega 
Ytndtm-s, cas11~ ,,,.1· .• •, r,,,,. 

tendo 2 btm~ quu,tm,, 1 ~ .. /u, 
u,zinha, banh!"" <I b, x, quo,. 
tal, â RurJ B,burb,, ,m R,cor• 
do dt Albt1qi,n q1.1t p,,,,.~ n 
partir út l•ll:JOOOOOG e"" 
umu ,,,1,,11/,, tJ,.(,$ 51{J()() fJ'J. 

Ent"t.:" wutít..ila 1·,at,,, c,.,n 
/'011/u S,mtr,s, d nun A,J,,/f J,,, 

btrgtnnini, J9().aplt-. 201- 7 t / 
49-977/i - F."I! tlr /)1nt,,, 

-

Seguro C:e vida 
Ac1 'l"'fl1t'<. ,t",!I0.11s ,1j 

Trabdthu t·og,,. Aut" c..\:,S, 
f1dr111J.:idi:. 

Roberto Cabral 
Co1 rdor Oficial 

R. (, ,t,•~,n.-,J,,r Porit/J, 314 
l J, Jr,nr, 4Ul 

l . ~~~~ando Nunes· Brisagão 1 Ciuimarãe s 
A D V 

BSeRtTt>Rle 1 1\V, NI L O l"E~,1NHl\, 8 - Sobrado 
HORA R to. lJ An•in<•nto d•• li.ás 12 borae. 

IGUASS0 

1 -------------·-------------------------= 

a 
COMARC\ oe NOVA l(it\'\ e 
EDITAL 

Herme• Gomes da Cunht 011. 
clal do Be,11trO de 1mo•tll da 
2• Clrcunocr1~1o deat• Comar<1, 

Faz putilleo, pcln pruente, 
ue Tllo Ribeiro 11arqu<! dos 

~antas t sua mulher flza Por 
... Marqu•• dOt San(OI, brnl 
lelros proprlelarlow, resldent·! 
e do,;,lclllado1 no 01,1,11n Ft• 
c1tral, à avtfllda Prado J Jnlnr. 
307 dtpo1ltar1m ern •~u Cllt• 
10,1'0 à rua dr Otlullo Var~u 
n 1i6 OtllJ cldJde. d, ('f)n• 
tormtiadt cnm o dtCH(·"'·1.,,t 
n, 511, de 10 de dt1embro de 
1917. me1T.orlal, pbnU e ,s nt• 
cusarlo• documentos retutnlt~ 
ao loteamento de trf:s aU'JS 
contlgu·.•, slluadn n1 zon:t ru• 
nl no ltt••ndo dlatrltn dt1te 
Munlc!p·o, Q1.1etmadci1, à Estra• 
do Rio Slo !'auto. do lado;•· 
qutrdo de QU"''" v,m rlr -Jo 
Paulo para o Oittr lo frc1er.1I. 
comt'çu1do a mrdlçin luntr• ~ 
d,pr,i, d:i divisa lena cem u111 

valão de drl:nlt,~"1 qac stpa•::. 
, parte tnlanh· dr,s ttrrtn'•" 
p .. rt-:nct-ntu 11\11, loteantr•. cnn, 
frontando no, fundr," c(m ~ 
lah:i d!! dcimlnlo. da ~~utnn 
dl'l Ribeir ão das L2jes. dn lado 
dirrllo cnm o valão de "'"" -
e-tm e d.J 13.dr, esquudn co· • 
lrr•nl.\ndo c,im te-rru d .. Vatf'r'I• 
t •m Ferreira Gutmar:11~111 ,. "li­
tro, crm a arr.::. c1e if,Oí~2.C.0 
m!< 2:. aenra un1f·c.1d1 , ~ e! v1'1l ­
da cm 5 19 lottS de v;ul ,(' ~:-

- No Egito de 17so an 
«t de Cristo, rublic,v• se 
·m Mcnfi• um jorn,1 diirio. 
Era o6ci,I e comuva de 
um papiro rcdi~ido dihi, , 
mcote pelo <1crívio da côr­
cc, narundo r:, ,uccs,os da 
vé,pen cm paUcio. 

- 01 entendido, cm ep, 
gra6a reconhrccm 01 tré• 
tipos de in~criçõn ,nr:gu 
por e,uç p21l.avra~: •rctr6 
gradai•>, «bu,tn,í~J,..:as• ou 
«contiou:dH•, e «noichi 
don• ou •cm coluna,•. 

- Anchieta Pão foi •o 
mtntc um do1 maiores mu 
sionhio, no Bra•il. m,s Um · 
bém o nosso prim<iro poe 
u, primeiro mestre e rri 
mciro teatrólogo. 

- "Ca4ia d e O r:atcs" e 
" Pigmalião" , famosu peça, 
da autoria de Bernard Shaw, 
,crio os próximos lança 
mentos das Edições Melho­
ramentos na sua lioh• tea­
tra!. 

- O, incas ~ que povoa· 
ram as ilhas do Pacifico 
Sul, eis a teoria de um gru 
po de jovens noruegueses 
que se fazem ao mar du­
rante 90 dias numa frigi! 
jangada. A id~ia revolucio­
nou ~ a cicocia e resultou 
num livro de suces,o: "A 
Expedição Kon-T,ki", edi­
tado no Brasil ptla Mclho-
ramcntos. 

mensÕtll, cl'lmpnndo d·'- •rii:.;1~ 

Q!.!~drl'!I strvld:t~ p'lr vul;.~ 
ruis. tu:lo n1 conf1'fmld:1 't ,h 
ol•nt1 aprovada o •la Prel•ltura 
"unlclpal em 26 de muço "º 
ano e m curso, tendo o '?tf, .. 
n1tnto ! Ido de nominad o 11l-bl t10 
Bom Juus" As lmpuer.a(õ ·s 
'109 que se jul~.uem prt-j .,uc~­
dos de v, r2io , .. ,. apr~s,.nladas 
em ca1torln. dentro de ~ d 1a~, 
contado1 da ltr<"elu e ,,'tlm;i 
oubllc,içlu du lt . No vá IR11n sú, 
19 d< junho de 1951 O Of'cl•I : 
Herr11e1 Go111e1 da Cunlla. 3 - 3 

IMPUREZAS DO si r.GuE? 

t~lllB Ot 106Utl8A 
T AUX. TRAT. SIFILIS 

FÁBRICA DE FORRft.GENS 
L/liS & F,LHO 

RRções pnr11 11ves e animni~. Milh • ,·m i::riln. 
fubl\ " p1 c 11do. Farinha• <lt' e ,rn, , n ,t r11-, 

º""'~ e 11ml'nclu1m. l'r,., uh,~ ;, ,·te, J. ,~. 

/lv. Nilo Peçanha, 439- TC:. 55 
Nova l g ua,sú E. d., !-.:io 

COMARCA IJF. NOVA IGU ,s~ú I Dumlino [G! ~alll OI 
IE l(J) lf T A JL De•pac ll •nl,• F<1,-<u•l 

Herm!S Gomes da Cunhl, Qfi. R\lo d,. Getúlio Vo, ~c,., , 111 
clal d t> R<'J?1Sl rn de lmo ve,s da 1" ondor - Solo 103 
2a C lrcun:icr 'ç.\o dtsta Comarca, NOVA IGUASSÚ _ E. DO Ria 

f az publ co. pelo presente, 
~ue Oddtc Ar.-ujo Lo p<'~, viu. 
va, e lc,naclo Araujo L, pc:s, sol­
teiro, mator, b ras1ld ros, prr­
prltdarlos, r r:aldentes e dom1cl 
!lados à a ve nida Paulo de Fron 
1t n, 639. apto 301, no Olmlto 
F~dr:ral. d1• p O$ll .uam t m seu 
cattorlo à rua dr Getullo Var 
gas n 126. net.i i:t. ctdade, dr:. 
..:ooformld;idt com o dr:crr to-k1 
11. !>8. de 10 rlt" <tezembro de: 
1937, mt"mOrl~l. p131Ha e os ni::• 
ct:ssarlos f11 cumc11tns re lcre ntt"! 
~o lrlt'amcnto dt: du u a rcas de 
tt' rr as, cont•guas s1tuadd n~ 

Dr. Hel!~n Henj.1min 
MDD{ãO 

ADVOGADO 

f.11 t11'1tl~ c lv<i11, 1• cu111t• r 
c111 it, J11\'i-"t1litr 11 1~ 11,, .. 
q u1t•· t'. Udt'riu-. p,•1:111l·• 
o Jur l. ,\1lvrn,.',, Cht t"'III 
i:erul , no lllo tlt· .J1rn~ -
r o e em ~ uvu lgu1.1Sl-U 

tnna rur;,J no s.-,un. o d1s1n 10 E .. c, itóri : Ru I P •ui" 111: 

•t'sk .~h.:niclpHI, QJcimJd{'II na l'run l,n tO, · •• L t ~70 
Eiltllh dus /\lhu!I. stnctÓ a · 
prime-Ira cnrr. 536.i:m.t}(),n~2 m.-. •--- -----
'•ndri 451,00ms. d-: 1,en1e vinip ondo d l vcrs:111 quadu,s, 

.S7l.60n,. Ue lun.1t'I, confr,-n: .sr:rvi drtS p'lr v .,,1,,11 uu ~ ;- v,·• 
1;10,10 co1n o rio dcs Peços, ntdaa IUOO na conformldJdc." .ta 
l .2t-0,50 do latJo <11fclto COO· ph.ntá a prov.tdil pc."l.t Prt"fl!•l ll• 
ftontando cn,n a. Cla f-a~l!nd~a , 1 MuntclpAI em t5 de d~ z 111. 

Reunidas Nor:nandla e à es- bru de 1950 hl"'~ndo o lr,f,;,­
querda 1. 196,00m:1. confro ntan- mtnlo sido d, nomfnado "(b1 • 'l 

do com a arca abaixo dt scrll~. São Cosm'" I! ~ã, Da m1ã .,._''. J\1 
< • segundl, com 138 445 .00 d s 1 
ms2, n1tdlndv de frC"n(e 194 00 1:npuin1ções us que t" JU K~-

rcm p rcjuj1c,idf'S drv, ,au sa 
ma., de luodos356()0a1s . e pc• apresertadas em ra , 1c, r l<t, <lrn .. 
•o lado t"~QUtrdn 714 00n1'1 con. tro de 30 di ,r, cri nt.sd1,11 da t er­
tronlando com V1lent1m Rndtt• e I a r ultima puhl ·uçio c1ttslc, 
gucs. e pdo l al'to d:reUo !:6o 00 e r . g . 
ms., confrontando com a a ~ea 

I 
Nova leu, n u, 1 _ d~ 1unh.1 ,lt.! 

acima deacr lla, dl'Jldtdas em 195~ O ()l1r 1al • Hrtm,, Gu• 
1,099 IQt,, d~ Vlflaa dlmcnsOe;, .,,,. slu t1<'1hw, 3-3 



6 CORR!:10 DA LAVOU~A 
D,,mln~• , 6 Vil •• ~v, 

Prefeitura Munmpal de Nova lguassú 
PORTARIAS 

tõcs O fbrdoitof llunicipaJ d& No,a lh'a•s~ll, usando das atribui, 
que ! coo ue a lcgislaçi'i'> em v,gor, 

- -~ 001J1lO 

ÍBAtiõ+üísí s:-i~ \Ê·I·tt ·;i ft:r: 
e M!Ue>R cST!\BBLBelMBNTt!> OE er.tÉOl'iõ Df> i>tliS I Humes Gomes da e, , dO!I p\' 

Ct>f'/n. ro,,c,d~• "º~ ltrmos d,,s art,g11~ 161, § 50 t 163 do dt 
l,, d ri n 6.t, d, 28 d- out,,bro d, 1942, • de ucn,dn com ,, 
nn" i{ Üld,crt, ao Trubulla!ldur ún Quudro 1:,·!>ptr.iuJ B,,.110,..,1 
traÍ II tr d, Mtln, 30 dia~ d, /rc,nçu, com vtnc,,,;tnto pa-,u 

umr,1lo_ d, sutilt, ,m prorr,,g"cao. ' 
Prcle1tura IIDJ1icipal de Nou lguassO, t do joobo do 10~1. 

C:rmudt, nos ftrmos do art 29 do dtcrt"1-lt1 ,, 687 dr 
1 dt1 ltt'trt,ro de 19'3, • . dt acordo :om o laudr, ,,,ldico,' ar, 
::~'/"ssor ,xtr~nu,ntrano nr,nsolista, Do,u/c, Suarts M1c/,,,, 
ob:,/nt;es

11
~~j_,ctt1.ÇO, com salario ilfltgr<JI, u purtrr d• 26 dt 

Prdei10ra llunicipal do Nova Igoasso, 4 do juoho do 1951 

.. Co,,c,Jt. N,,S_ ftrnJO<; df> arl. 28, § Z', do dtcrtlr-lti n 
68,, de 1 dt Jtvu,iro dt 1943, , de uc01do com o /oudo mtrli 
e,, U(' t :drum,mtrarfo dw,l.du, R,,sa Cu,mtm de Freitas, 20 
, 11,H d, l1etnça, _para lralamt11fn dt saudt com dois terços d11 
rtSprctivn salartn, ,m p,orrot ,,ao. ' 

Prdoitura Muu·cipol de No .. fgnlssú, 4 do j0ub1 de 1951. 

_ Conetdt, ttn~ ltt mns do ârl. 28, § 20, do decreto.lei n. 
651, tlt 1 dt fw,r rro d~ 1943. t dt oco?cio cn ·n o lawdo mtdi• 
cn, ,11J extranmn,rario d1ur,stu, Mux,,nmo 5tg(ll 1 ]11/r, 15 diai 
de l,crncu. par~ "'"t1ummfo dt sc.:udt, com salo,io mt,gral, 
a pu, hr dt 30 d , moro p findn. 

Pr<feitnra Municipal do Nova lguassó, 4 de junho do 1951. 

R 1 s,,J1>e disf>t ns u, 'f)or ttr aceito cargo incompattvtl, <> 
1xtr .. MUPH •rdrio mtnsallsta, Cot~lt Duarte dns Santos, da /14tt• 
ca, ti~ M,tr,,ist,, , R,J1rl,1c1j Vil, drJ Dwisd, d, E111enlwdu 
-Sadços /11du.;truu (O/tcinus e Gatagt), a purhr i.te Jo :Jo ,,,,,,,,,,,,. 

Prefeitura Mooicipal de Nou lguassú, 22 de junho de 1961. 

R,~,.lut admitir-, tios termns do arl. 14, Ct,mbinodo com 
o ar/, 15 do dtcrelo 1,, rr. 6j7, de 1 d• /t11tmro dt 1943, Conie 
D14a,tt d,,s S mtos,f>dr,, ex,,c~r, comn txlranumetdrlo mtnsa­
/1da, a P·"''" dt 10 do cotttntt. a funç4o de Motnrista, Rt-
1,,1,,c1·1 XII, d..J D,vaa1 de Ertg,,.Juria - s~rviços /ndustr,a, s 
(O/1c111as , G,:;rogt), de uc(Jrdo C1<ffl u labtla aprotJuda p,ln 
d,cr,lo " 8, de 19 dt outubro dt 1946, alterada p,lo d,cr,to 
"· 48, de 31 d, "'ªia dt 1951, 

Prefeltnra !ilonldpal do No.a lgnassú, 22 de joubo do 1951. 

Rtsolv, admitir, nn~ t,rmos da art. 14, combinado «;om 
o url. 15 do d,crtto-lti "· 687, de 1 de /ttJtrt1ro dt 194.:J, /ddrio 
Ftrnand,s d, Andradt, para txt,-ctr, como ,xt,anumtrd,io 
m,tt~ai,du, a p1r-tir de /o do corr,ntt. o funcao dt Adminis 

'é~:::h~·;,t'~S't:v;fj~'',;!':,~i.,~:~'J.':~:,df ~f;,, d: ,~l~iS::p/o~ 
v ,da ptl·> dtcrtlo " 8, dt 19 :Jt outubro d, 1948, alterada p,. 
Ir, dttr,to n . 49, dt 31 dt mu,n ,lt 1951. 

Prefeitura llouicipal do Nova r,oaHd, 22 do juoho do 1961. 

LUIZ GIB\\ARÃ.ES - Prefeito 

,~.~ ~ .. ~.~ !.~ ~~~~-~ J:~.~f l 
bidas nacional! e estrangeirai Enll egas rápidas e I domi- ~ 
clü. Qutm comprar ali Cri 50(),00 ganhard um brindt. \ 

~ 
Perei!"a. e Pinho Ltda. ~ 

RUA BER~ARDl~O MELO, 2517-NOVA IGUASSÚ-E, do Rio i 
Produto, da FLORA MEDICINAL e FLORA JAPUIBA 

IGOl\ÇÚ 
RUA 13 DE MAIO, 11 

(Pr6x\mo .10 ponto de onib, s de Belford Roxo) 

NOVA IGU •CÚ ESTADO DO RIO -----------------' 
Oficina (\\ecanica 

SOLDA EltlRICA E OXIGtNIO 

Sen~ de torou mec.aoieo e plaina, eo• -ertos de mlqaJ:a• 
em geral. ntonna em motores de ~ombo1tlo iotôro11 moa­

tagt,m e lHtntameoto de mt.qe1au de qollquer tipe,. 

Bittencour\ & Alarcão Ltda. 
Trn. 13 de Março, 24,Ttl IJ6,1'0VA IOUASSU'.1!, do Rio 

TERRENOS 
1 P~ESTAUOES. SfiM EnTHnoa E SfiM JUROS 
o, mais pr6x.:,,ol da Eolaçlo de CAIUMU~()S (t.~.,.H.J 

l 10 15 e ?O 111iouto1. Preçúl • partir 4e 6.000,00. 
P,e~taçGu I p:2rlir de IIJO 00. _ Vc:ada,i dilri•~ta••. um 

0 
tca. AkN'ALDO au• lo\.àl& e em •u• ru1dtac1•. 

!unto 6 l ta(lu d• CARAMUJOS. 

Filial de Nova lguassú~E. do Rio : Praca da Liberdade, 98 l :.'f ~i:,::~~·.
1:ç~:: .. i,:··~ ?::':::~º~~~ 

Telett 4 ([qnta~oria)R n (fierêntiaHort. fel.: "!atrnte"-(aixa do [oneio.J q:.az Al~~~:~'ºjo~:~nd,P'ç"'1t ~E;~f:
1

0!1

1;f.~1 
bra_,11,aro! duquilado, P~~ prod",. rlCI 1' t1CO 
l::1'10, rt9Jdtnte e doa:i}n ..,., j,.rtD) ~t,illl, rs 

~. Oondições pa.t•a as contas de depósitos 
Depúsltos sem limite 2 % a, •· 
Ocpósitu inicial mioimo, Cri 1.000,00. R.-tirada.; li\ res. Nlo rende• iuros o, uldos infe• 
riore3 l:quela quantia, nem a- contas liquidada, aale!I de decorriJos 60 diu a coatar da 
4ata d• abertura. 

Depós!tos Popaliares - Limite de Cr$ 10.000,00 111.2 % a. a. 
Dep6sito, mínimo•. Crt 50,00. Retiradas mínimas, Crt Z0,00. ~ão rcndtm Joros os saldos: 
•) inferioru a Cr$ 50,00: b) txccdentes ao limite: e) das contas encerra•as antes de 
decorridos 68 dias da data da abertura, 

f 

t 
Oep6sltos limitados - Limite de CrS 60.000,00 ZI¼ a. a. :t 

- Ll;nite de Cr:S 100.000,00 3¼ a . •• ~ 
} ~epú!itos mínimos. ír$ ZOO OQ, Retiradas mini•••· Cr$ 50,00. Nlo readem juros os ••Idos l t 1nltnorcs a Cr$ 200,00. tmaio condições idioticas ;Is de l)ep6,ito1 Popul11es, i 

1 

Depósitos a P,·a:io Fixo I Oep6sltos de Aviso J>révlo 1 

Por 6 me•ee , . 4% a. a. Por 12 meses . . 5 °lo a. a. Para rclirados D1tdi1nte prhio ••'•• : 
Com relfrs<la mensal da renda, De 30 dias 3 \\ º!, a. a. ~1-por meio de chequee: De 60 dia& 4 01,0 a a . ' 
Por 6 mcacs , • 3 Y, ~ a. a. 
Por 12 meeoe , . 4 1" ~ a. L De 90 dia, 

4 
V. ¾ ª· a. il 

Dcpóello mlolmo - cra 1.000,00 Depó1llo lolclal mlnl1110 - Cri 1.000,00. 

i 
LETRAS A PREMIO: Sêlo proporclooal. C-0• diçõe, idhticH h de Dcp.;,ito • Praro Fixe 

Foz, nos melhores condições, tôdo• os operações bonccirioa 
COBR,..NÇAS - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS. I 
DESCONTOS de lelras, saques e cbeques sõbre eeta ou quaisquer outras praça~. ~. 
EMPAESTIMOS em contas correntee com caução de duplicatas. f 
CREDITO AGRICOLA a longo prazo, sob a garantia exclue:va da fruta. ,$ 
CREDITO PECUÁRIO a loogo prazo para custeio de crlaçllo, aq ulslçllo de gado ~ 

para engorda, recrh,ção, etc. i 
CREDITO INDUSTRIAL parn a compra de matérias primas e relormas, aperfei- :,. 

rU:a Mala Lacerda fü.il, .. 111eo I lf'tt ritt'~ 
t rilo ~ed:ral, depositou t~ ~ 4, di:;· e uuiniPe 
cartorio, à rua dr. O.-tultav"' e,1riot _ ·cuttoree 
~as n. 126. de conlo1ir.idJ•· Ot c1t",1uacãO 
com o dec:reto-lti n. 58 cl dt ir•fe to 1avnur 
de deze:111bro de 1937. m-,m~i lO !.:-oatr:J 

II 
Jd 111e 

planta e os oecusa,loa cl i&t. rr;., fiCt? dtudO 
mentos relercntu ilO lc.tta OC1, trno 1IP~• p1trC 
to d~ lr@s areas de tcrrn ,fi!!, (l,O ptrÍo 11ietedl 
das na -zona rural, no q,1 pell' pr P D!•oté 
dlslrito desle Mun\cipio,e,,i: peo••çil j o>ldarte 
Roxo, 9t!!dO a onme1u ao y. de1r• c~~a a pdit 
mlnho das llolheru mc&a. '°(1 d,,,.te ano. 
503.50 de frente, 345.'00tn~ lido .. iro,.,teiralll d 
lado esquerdo confrtinl111docta r,, P· cooceeslo 
terias de Ana H,a,is, 131<Xlrn '1:Co ar cslJ<• de 
pelo lado direito, accmp,..,,.. "'º P,f, deotro 
do a faixa da E F C. H. P10>1 ~ .. ,;...,1o rou 
ele Xerem e aot fundo, 7!5.ll •• IIIIP<»•í"I 
c:i:: nfronh ndo c:om ttrru do lo ffl' de troes 
1,ante e de Guilherme Ucura; ~. csmb:<I r,v 
a seiunda tambtm no Caminho .. .a. el 8 
das llulhtreP. do lado cpr.sto ~ .-,utala ftJ 

111 1

1 
primeira medindo JSl oom, do et•' ponlo d• ' • 
frente, 917,15ms. p,10 udo 1fi. 
reilo em linha quebrildil, cu, 
frôntando com lt:rras da ~ n.,,if11'1nra 
clade Anonima Mercanlil • !ao. !11111il• 
bilia ria ou suc:tssoru. 865 to-. 
pelo lado esquerdo. acrapa-, 
nbando a faixa pa I!. F. C. l p 
Ramal de Xerem e tm pa,tc 
c:r nlrontando c:om terras ele T1- O Prtteito 
nius D Richa, e nos laodr, ~ 1., 111l coo!••· 

Rnolrt •••~ 
ilico. dll dttrdo- 1 

oldldl) dlsclplln11 
Ollclm e;Oarage, 
drtln, a p:u11r ·dt 

Pr!fei!Dra 11, çoameoto e aquielçdo de maqulnério. i 
São atendidos, com ~ maior preeteza, lodo• os pedidos de inlotmações e i 

esclarec:menlcJ eô~re quaisquer operações d:, Carteira de Crédito ·, 

160,00ms, fazendo lace pm 1 

estrada de Babl, e a 111"111 
c:om frente para a tain dil E. f. 
C. B Ramal de Xmm, medi,, 
do 112 õO até enconlrar I Ili" 
priedade de Antonio Tti1tin e 
depois dela mai1 690 00ml. '" 
arco até a dtvin com tt:nnde 
David Ramos d'Azevedo •da. 
474 50ms. pelo lado uq,~ 
confronundo com lerrH dr Da, 
vid Ra:r.ns d'Aze•edo 11111. 
436,00ms, pelo lado di1tilo,coo 
front1ndo com terras de Brq,t 
Anlonio Pa5choal e aos fuadol 
673.~0ms. conlronUndo co• ' 
canal do Palyliba. 1orall11odo 

Reaolre dltp 
atna11111trar!o me 
ok••ilrto, Rtfcrer 
Auiliuu, a p.arli1 

AgrfcolB e loduetrlal, que se e~b• om pleno !unci'la.amento. } 

Agências 0111 tôdas as ;i,,p:tals e principais cidades do Brasil ~ 
Correspondentes cas demais e em todos os palses do mundo ~· .( 

..,,.~·•❖❖••: ... : .. :-: .. •:•❖❖❖❖❖<•:.•;-: .. :,..; .. : .. :,,,:.•:-..,•>❖❖•>C--"'.r:...;.....-...c.- : -..:......, ~e:= ee ~ • 11 1 o• 1 1 • ,...J 

O Volante Duas Pátrias 
L<•,·n no conhPclmento do povo desta cida:le, que ee 

ochu lo~tolodo à ru·, 11 nistro Mrndooça Lima, 16 

f) Volante Duas Vátrias ealá eob a compe­
t,•nt" clirrcnn ;te E,tuerc-r<' fütymunclo Martin!-\, qur 

tllrnde du\rinm<'nte ct11: ~u\u!I n qui.lquer hora. 

AO VOLANTE OUAS PÁTRIAS 
Ru, \lin . . lkn~c,nç• i.11u, 10 ~!li\ tGUAS5Ú E. do Rio 

NOVA GAROTlNHA 
E BA R 

B,1,irl;,s rle todas ns qualidades 
cnmrr btm to1loa fiC'ORtnm m1s para comer 

l.,i,:W t!ú uo a, d.!tJruulc Novo Ga,otinho. 

R1sldur?,,I~ tl• /)tinuir,1 t.Jrdon. 
P(ll•Qu i'U a p ,rlugucsa 

ALMEIDI': ,& GI!!. LTDA. 
R ,1,1rc.:ch;1I Florran!t, li'.i'S-T 1. IZt>-No\11 lfDH!Ú- f. do Rio 

Seú · Radio 
:of. , . , i 

. t~ '"' parou. . - 0?3' ,_ .,. ., ._: • . 
·. ,,, . " ' ·: ,t. . .a,lí 

Leve-o ·par a oficina ' 
do" caiá .. -Ticià~õ'.~-:'(!' ·, 

A.°t-. ~NiJ~1.,-~é~~~~8• 
.,_ - 0(..-...- - ,'71. .... II~ 

',, ··. ~ Npvci .lgu~çu' .. 
--~·'-'.,. li-!1.~.·:,~ .. "'., -. -

574 600,00m,2, d1vididrl •• 
1 117 lotes de variu dlrn,111~ 
compondo diversas qu.aru ser­
vidas por divcrs:a ruH e,1& 
nidas, tudo de conlcr• 1d~ 
com a p lanla aprovada ptl 

Prefeltura Municipal eoi S _de 
junho do ano em curso As ilt 
pugnaçõ,s dos que se julfdtll 
p rejuoie,~os deverão ,~, ,pie­
stnudas em cartorio, dcntr_o dr 
30 dlar, conta:1cs d1 toW'\: 
ultima publicaç.to dc1lt N~1 
l2uassú, 21 dr jL1roho dt 1 ,/ 
O oficial: H,,,,.,~ G,,,.,n J j 
<.unl,a. 2-

'2omarca de Nova 

o 1 A T 
R~gíetro de Imóveis da seguoda Circua~criçlo 

Pelo presente. pau1do a re- . José Alvts dos s,ntos, Fl~!
1! 

qu(rlmento dl' A1btrlo Jor~t da Eufloalno f'onscc1, M"1º, bJd 
Cunha, Intimo, por te enc:on. Soares, Teolllo B1tfOJ, ~:s,,. 
irarem em lugar não eabldo Laurla, Ant~nlo e,1111° d ctldl 
l virem cm meu cartorlo, à ru~ 10!1, José fausllno. f11:,11c,, 
dr. Odulio Va1ga• n. 126, nesta Blipn UonçalvtS, Jo•t C 11r,,o 
c•dade, pagar u prntatõe1 vcn• e Joio, cujo• deb1tr-s cll'I 111 
1dH r IS que se vencerem mnnr1m, rupect1v1mtral~to 

M • data du pagam•nto. OI Cri• 420,00. 6 2-25.004 4:00., 
,., Moacy'. Dourado Brito, Jc•lo 94.41!~ 0000, 33'~2 OOL0.4 ,.;," .~,. 
'1attos da Silva, Alcxls Le Oall J;,, .. u V"" uu 
s,era de Jesu, Almeld• Arau10: 2121,00:714000, ô3<200·w 1 

E 

S.200,00, 5 ;~.00 < 2 7~1,, dl 
!Ião drcorrcntts d~ cc,ntr1, 9 ,., 
promuu de venda, ftl 10 dt" 
forme do i:1ubt1rc1:::I<' ptd<Jf_. 
crtlO~lel n r,8, de." 10 d1to,11tatl 
bro dr 19.37, e- dO' tJ ctt 
avtrb1do1 no L 8. dtl b' 
cun1crl(IO lmoblliarll, ~~ ,t 
VtdOn"I terlo o pnJO ,etll 
diH par• pagamrnto dt 41,t 
drb!IO•. lnclu11n cu111• .,r-~ 
d,u, se b. per,t J~. dtCC11dl 

1 qutle. cc:asldt u r tt' "'~t ai 
d,i O con1u10, prClcrdtnd11 

1ut 
car,ahmtnhJ< .:la r npt<., t 
nYtr r--r,çlo. dr acordo ~ ~' 
ar,, 1 &, do decrtta • ~ f"·• f1 
1~ dt" ltltmbro de 1!).] l~I 
1iiuu11L ,21 de Ju• b, dt li 
O Ol•cial : H1rm11 (., •:~, 
( 1,nJ, I • 

l'hltitan M11 

Ruolve adn 
: ltl.• 15 do d«r 
1., ll<,drlanes E 
~11,i,, • P>rl 
e, ,roo,1, XVI d 

•ccrdo C:"lm · a 
llllobro dt 1948 

Pi.leitura li 

r---­
Dr. L 
IV N 

ILo PEÇ 

h lR.\RI 

~ 
~ 

8 
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fl NA H e IAM EN To D A Atenção, D.1,nça.l'iDas! COR~~~~ l~tE~:~~URA 

SAFRA DE LARANJA /'r,cu,bst U'f('"'' ,1, ,n.1;,,,.,s Jt 18 a 2.:i anos, Jt H..,gutudo d, ucô,dfJ cotn O d,,,.,to f•deral n.2,1 iít,. d, 
boa aJu""''"• q,,, q,uuum ,~,,,,,. u p,o,'i,~ü J d, dan- I' ,lt Julh•,, d, 19:,, ,,o lurtorw do ío Uficiu "' f.<Jtus. 
ço,.,nac,am ,·u ~,,,. p,.at,r,, Irai•" com a gutr.c,o. dus • --

~p•lo dos lavr.>~ort,5 t"aricca~" fluminen~i,­

, iemaoa JJ818&da, e,11- dente do H11nco do Bra,-iJ 
1'4 em conferenc1& com augt•rlu q u P Ol> lnlPrt>1t1f; ­

,tr11~!li•t~ote do Buoco rio dO!'l elAboru111tit•m um ,u~moria. 
11 P~1 sr Ricardo Jnf~t. 42 cnnt1ub~bLnr1Hindo º"' suus Hl-
11r•~ iores ~ exporhrlorl'lll de l?t'tilõe"', K fim de QII<' foAi.ct.> 
prn J11 do Distrito Ft'tlerttl t> o rn('Hrno l·/w.11111uba.,lo uo 
I•~: g..-tado. ncomp80bu1fut- f hd,, dn_Gov .. ruo pnri1 H ­
df' dh'l'f!Jfl~ parltutienlttrl'h luç.1\u dt!fJu1th·u. 
::rfo('llS (.' JlumlOf'D~PA -

Oa ci(ricultores fXPUA('ram A prnpóHito 1lrNRP a.t.:umnlc1 
reve isituaçllo em gue se O dr G, .. lullo \lourn rrclum,,11' 

• ~ootr"i u Ja\'oura de larao- bA di,\~. ,11,. ( à111nra Ft·derul 
roctm foce ctu medida do Oo- contru o ftsllil de apolo tln 
l,',·rno JD1pedfot.Jo a exportu- lfouco tio Uruail aos produ-

1
0 perit os mercados euro- tores <' t·xporta,lorPs de hi.­

ç u~ p,•lo ~istema ele coru- nnjrt rlu Bnlxa,tu Fluminense 
pen~aç4"- D1aote de \'erda- Afirmou s, ti, qut~ a safra no 
rira calamidade que fie ee- corrl.-'ntt- ftDO ('Pllá prutlcaamer­
t~' cND a perda total da ~e P~;judlcad11b, oe

1
m. QUP iMso 

rra dt>sle ano. os Javrarlo- l"ttU t! em .. n,, 1c1O per:1 <, ;!. pleitearam do Port~r Pu- t1b11""teclmrnt~, luterno. 
b!!Co a cPa~e&slo d~ u~ prr- O Elr. Cl•l,-o Pt•çaoha. em 

10 pnr caIx11 de JareoJa ex- apart1.• Aq11PIC pt1rlimentRr, 
~rt,d11: dentro Jot' • pre..,-<.1~ U~Priu quu o Banco ,10 Bru.• 
do .,erCáJo mundial, violo s1I rle•ae uma bonificação rle 
ttr 1mpo~81Yel r ec'?rrer th B) cruzPiros _.·or caixa dP 
•"rmu de troc!l d1reh ou laranja t xporht.c1a, como umu 
llX" r:acnb:sl rayoravel. ~ompen11açlln pplo!I prejuizoA 

,11.;eotarlo ma.ia ou mt'nos Jó. regietar1oa o~ue ~l'lor ecr­
flll~ pnoto d0 vista, o pr~-a.i- 1 nomlc1,, 

f refe1tura Municipal de Nova lguassó 
PORTARIAS 

O Prdeito 11:ooicipal de Nova fguas5oú, usando das atribui• 
t5ts qae lh! confere I lrgi,Iaçã.o em .,.,gor, 

Re1elre suspender, nos termos do art, 229, par:lgralo 
toico. do decre10-lel n. 624, de 28 d• outubro de 1942 como 
•!d,d•: disciplinar, por 15 (quinze) d•as, o Administrador de 
Oficiou e;Garage, Padrão O, do Q,adro Ili, Jost Joaquim Pe­
drttra, a· partir ·de 6 do corrente. 

Prtleitun llooicip1I de Non Jgu1ss6, 5 do jooho de 1951. 

Resolte dispensar, por ter ace-ito cargo lncompalivel. o 
t11nnumtrar:o mensalista, Osw&ldo Soarei\, da função de Es 
ol11rarlo, Referencia XVI, da Div1são de Fazenda - Serviços 
.Auriliares. a partir de l• do corrente. 

Pr,leitnra Monicip1I de Nou Iguus6, 12 de jooho de 1961 

Rc:srlve dispensar, por ter ac~Uo ca, gl') lncompativel, o 
trtranumerarfo mensallsla. I lk 1 Rodrlguts Uarbosa, da função 
de Escrllura,io. Relerenc:a VIII, da Dl•isão de fazen~a - Ser 
•i~s Au1illares, a partir de 1° d~ corrente. 

Pr,l,ltura llunicip1I de Nova lguassd, 12 do j oaho de 1951. 

Rrsolve admitir. nos termos do art lf, combinado Cflm 
o art, 15 do dterPIO•lel n. i187, de 1 de feverrno de 1943 
Db Bodr;gues Ba,bosa, para extrcer, como txtranumera,tr, 
atnsalista, a partir de t do corrente. a runção de Esc:rllurario, 
Rduenria XVI. da Divisão de faZl!nda - S"'rvtços Aux:ll~u'=. 
Oe aco~do c~m a tabtla aprovada ptlo d!c1eto n. 8, die 19 1.h 
lltubrn de 1948 

Prefeitura lluoicipal de Nou I,,a1ss6, 12 do jnoho de 1951. 

LUIZ OUIII •RÃES - Prefeito 

Dr. Luiz G 
. -u1maraes 

CLINICA DE CRIANÇAS 
A\ 'ILO PEÇA'IU, 23 3 •- A~D.,R SALA<; 4 e ,; 

HJRÁRIO : D,ànameolc d;1, 'º à 
IZ hor>• 

NOVA IGUl'SSO ES I ADO 00 RIO 

17 ds 21 /1, ,.a~. 
O FAROLITO _ Bar, Rtslaura~I, • DJncing. 

Rua Topazto, 40 - Nova lguassú 

JJA\IIIR IPIEHIEIIIRA NIEVIES 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO: RUA OEHUO V.IROIS, 157 - TEL. 100 

HORARIO . D1àrlamente das 8 às 12 horas 

NOVA IGUASSU 

E. e. 
RE5l1110 DOS ATOS DO SR. 

PRESIDE);TE: 

;.,) - lnclulr no qu:1!rn sr .. 
clal, c:omo confr1bulnlt>!1, os H.! 
A'cldes R dr Olivelra, V1tor 
Mannel Fah•lr J n. t 5,13 e 01.1-
V'O Dias; b) - arquivar o Bo­
l•lim 01,cl•I n.• 8/51, da LID; 
e) - conceder, a pedido, 6 me­
c:;es de llc:ença à .tssoclada sta. 
Acriléa Morais Chagas; d) -
cancelar a penalld;ide aplfcada 
ao !Ócio atlela Nelson de Car­
valho, em vista d~ uma repr,­
aenlação feita pelos atletas dês 
te Clube, dando-3e conheclmen• 
to à LID desla resolução ; •) -
agradecer ao sócJo Pauto da 
SIiva M1chado a valiosa oftrla 
ao Clube de um aparelho de 
Infra -vermelho ; f) - ceder à 

E DO RIO 

D0DIA l-7-ml 

a) - AerJd~ce, e ~rquiv11 , 
oficio r . 73 l!O ,1-:~q\ll!.1 T. r 1 

b) - 1ornar c1:nh<'om.:n10 l)r • 
videnchn J:,, d -1 <illd, n 6!1,51 
da L\0; c) - induir no quad111 
social como rnr.tfi!""-uinte~. f'~ 
H~ Ãlcijcs 1( O iv, ira, St'vtri 
no franchco dt: SCJuu f' luiz 
Vah.:nle dn Silv.a, e no 0.-pir 
lamento Feminino. "Claor;;se A'', 
a sra. llala üarci1 de Souza r 
as stas. Marlene e Muly Q3r .. 
ela de Sou,a; d) - aprovar o 
balancete apresentado pelo sr 
Tesoureiro, relativo ao mCs de 
junho ultimo. 

AVELINO PINTO BENTO 
Diret. da Secr,taria 

LID, no próximo dia 8, a nossa 
praçJ de e!porle!_l:, para reali- A 
"cação do Tdo~neio lnlcl)o d

1 
o _ 

ampeonato çSle ano; g ·- e-
Escola de 

Alta 
var ao conhetlmento dos srs 
sócios que, em lace da requl­
slção de nono campo fdta pe­
la LID, só terão ln~resso na­
quela praça de tspor lcs medi-
ante a apresentação d,. c:artetra 
social e recibo rto mê, ; h) ­
atender ao pedido de demissão 

Corte e 
Costura 

Mme. 
DE -­

Azeredo 

Fuodarlor: Silvino de Azeredo 

Publica-se a os domingo• 

ASSINATURAS: A N U N C I O S 

Ano , • Cr$ 30,00 J'rrço pur c,ntim,tro: 
1• pa~lna l:r, 8,0 

Semestre , 20,00 Pag. lrnparea • 5.0U 
Num. avulso • 0,50 • parea ou 
N, atrasado 0,70 Indeterminadas Cr$ 4.00 

Publicações a pedido, preço ?º'linha: Cr$ 1,00 
Para anunc:los a longo prazo, <1escontos especlal1. 

Toda corrtspondtt1CIO sobre anuncias dn:t str dirigida 
a gerencia dtslt jornal. 

R. Bernardino Melo, 207S-Tel. 180-Nov• lgo,.,6 •E.do Rio 

AVISO AOS NAVEGANTES ... 
Segun 1o a lei r,o 1387, há po1.1co unc:ionada pele, Go• 

vcrno da Republica, foi roflgado o § 2° do art. 2o tJo 
decr,to-Jel r.o 9545, de 5/8/~6. que p1oibla aos utr•n~<l­
ros com menos de 10 anos de ptrma!1encia n'> B'asil, 
ser~m molorl11;11 proliai innals. Prflcurem, p::rin m"''°'"" 
lnlorm,ções, a ESCOLA IGUASSUANA DE MOTORISTAS 

Roa Bernardino Meto, 2095 
-,.,,,.,.,,..,.,,...,..,__,_....,..,,,..,.,, . .., ............... ,.,.,., . .,, . .,. .... .,.._.,..,., . ..,~------""·"·"·,..,..,..,.-.,..----~--

Uma história que ... 
(Conclusão do 3• pã9ino) 

lizesse uso da cacbaç1; 2•) nã1 conc,berla que um organismo 
suportaste sem danos aparentes, duranle sessenta anos, essa 

quantl~aad~a~: ~~coS~Ílm, todo~ lazam uso da cachaça. Alé as 
crianças de peito a bebom. Eu vi Sallm dar a uma criancinha 
de nove mues uma colher de cachaça! E a criança não chorou, 
0 que suponho uleja acostumada, ou ,er dessas que não cho• 

ram •~:· n,tos que Sallm cria (,ão quatro, o mais Yelho com 
doze ano1), os filho,, as filhas, os genros, lodos são btbtdortt 
de cachaça • 

Perguntei a Sallm se a cachaça não lbe tem !tito mal, e 

êle rts~o~~~u;~:.' mal a quem lem saude. Mas qu,m não tem 
saude até agua faz. mal. Eu bebo cachaça, pito cigarro de fu­
mo de rolo, como mulh pimenta e não stnlo nada. Pergunte ao 
meu pessoal se vou a méd•co e tomo remédio. Eu durmo bem, 
como bem e tr~b&lho bem. 

E deu uma risada. 
Muitos dizem que o Salim t melo maluco. A,ho, porém, 

que êsse seu estado do m•luqulce nllo passa dcs efeitos de 
uma permanente embrlaguês. Para m' m, hã mulh. s anos QIN: 

dos assoc-i;ulos srs. Alc:eu Soares 
Pereira e Auro Hugo Cardoso, 
respeclivamente D;ietores Ge­
ral de Esportes e de Futebol, 
a~radecendo-lhes r,s bons fler­
viços prtstados; 1) - desl~nar 
para Utrt'lores Ger..I de E,pot­
tes e de futebol, respectiva­
menlf". os ~ócios Arnõ Mala 
Gonçalves e 01:lvlo D•a,. 

Sallm esl:I , brio. • 
Confere diplomas peln Por que O excesso de brb da alccollca não ariulna a saude 
Aca<h mia de Corl•• • do um homem que beb~ h:I seesent• anM? 

Nova 1iuass1, 4 - 7 -19',I. 

luiz de Azeredo 
Diretor da Sec1etarla 

Alta Co~tura d<J Rio Por que os filhos e netos de Salim, que b,bem cach,ça 
d J · desde os nove :neses, são sadio• ? 

u aae1ro E por qu, h.l pe.aoas que nãl bebem, não lumam, fazem 
R. Mal. Floriano, 2239 regime allmen1ar • vivem tomando reméJlos e tem mau estô­

mago, mau ligado e coração nervoso ? 
TEllFONE 180 J 20 Sallm Ingere tõJa droga que altera o sistema nervoso e 

NOV \ IOl A~SU' - E. DO RIO é calmo· outros (eu 08 conh<ço) fazem tratamentos e lom•m os 
mais vl~lentos rtmédlos para ficarem calmo" e continuam com 

DIA.NOEL QU ARESr!!A 
a sua neurose cardlaca. co-n :1s mies tremulas e uulras altera­
ções nervO!iU ... 

ESTAFILOE 

~~ ~~• o ?.9:-'P~~ ~!,~~do 
~ Adm1n1.d,rção de Imóveis 

Nt1l)~ Jguu~.•ú Av. Nilo 1--'l(a h 1, 45 - Teltfone: 23\ 
Uw de /t.11111,1, · l?ua Burn, !'\ ,\i •·s, 19 -2ª ::inc1.ir. S<1'a 2 

Tel. 43-~0PS às Ql'Ílll;,::.h1 ,,i,,, das 16 à1; 17 :m hu:s. 

FOTO ELITE .~leodo-•c • don,ei\io pura ro<.'.roent?· 
J-:.tornttti para. i!.ocumeot,,!i cu, JO au­

notot. Kspcci1lbt:1 C'IO reprodut;'l1 de retrl\tos a cr».y;>n, Sél):.\ e 
óleo Vendas d-, má411i0u.s, hlmt!!, quaJ.ros1 !l&Dtos o albaas. 

Ruo Ma,ochol Flo,iono, 2243-Lofa- T oi. ~13 - No•• lg••uD 

BAIRRO JOANA D'ARU 
Vendem-se magníflcos lotes de terreno, loca.lizadoa no prolongamento da. rn.a 

Paulo de Frontin, a. 3 minutos a. pé da. esta9ã.o, em rua. ca.Jçada, com 
o ma.is belo panorama. e melhor clima. da. cidade, providos de 

lua elétrica, á,gua., eegôto e rua.a calça.da.a a pa.ralelepipedos. 

VENDAS Á VISTA E 1 LONGO PRAZO 

Tratar com o sr. Jorge, na -~r_aca da Liberdade, 84 -- Nova Igu1ssú E. do Rio :i 
... "e.a..,Mltti. lfd~t•-~1:11 la o t tt:JdeUd tt-~~-.-..-;-;"'ô•;•❖❖'r'r"~ ... ,,. .,.....,..~ .... ---==-~r~·õt'-~·:-~-~-;-:~;-❖❖•:•❖❖:--;-:•❖•;.:-:-.,;-;-:-; .. : .. ;,.; .. 0,.y❖•~-;-;-~ ... ;••; .. ;--~-:·❖❖·=••;••; -;--;-;--;-,;•❖❖•;• :-:,;; 



U-T ILIDA DE DO QUIABO 
71 rnaury H. da Silveira - E.ng. Ag, onom, 

1 
Origioario d: Afric,, o q ,i,b<iro - H,biscu, ., 

~u.~otu~ L. - é um.i horuliç1 dai f,mtlia d:a~ M.iilvacc-,, 
<UJo fruto ~rn• <>s nom,s d· qui,bc,, gombo <:u qu,b,,mbil 

1
, O qu1>bo ~ de f,cil dig«tã~, possue propricdad, 

tmo u:otcs ou hxultcs e encerra vitamina, A e B cn 
prqucoa dose. 

. Em cspecie, o qui,bo tem diversos u,os na culi 
niru, apr(scnuodo apenas: o iocoovcnicntc de possuir 
u_ma gosma que limita o srn maior consumo. Esta mu 
c,l,gem ood,, oo counto, ser retirada pelo emprego d, 
1uc_o ~• limão, vinagre, agua quente, álcool e outro 
>rt1fic1os. 

QJ.indo novo, o fruto com as stmcotcs l usad. 
em topac, guiudos, molhos, no fJmO~o caru Ú à baian 
rm saladas (crú cm htias e cczido,), cozido, ,te. 

O broto novo do qui,bo, 2 semelhança da ab6 
bora e do chuchú, pode ,er emprcg,do como hortal:ç, 

O quiabo, n, indú,tri,, dá os srgurnte, produto,: 
coo,crva cm !ata, piclc! em vio3grc, quiabo s~co e crr 
16 rara uso ,m sop,, sete ... 

As s.mcntc, torradu e moldas fornecem um ,uc 
dâoco do c,fé pira ser undo em infu,ão, conhecida o, 
México como "c,f~ dos pobres" . 

. . Do caule extrai-se fibra ttxtil liberiana que se b , 
ncfrc1• por maceração e se prrsu •o ''f,brico do bar 
bintt, cord1,, aniagcn~ e trcidos gro~so~, .subH1tuind, 
co~ v !~~igcnj a juu indiana nesse ramo da indu tr 1 

n•cional . 

Conhb:lidade, As~i!!t. fj .. 1.:al, 
Contratos, T<Bn-1. e L gali• 
zações de Firmas. Seiur,·!, 
Dtel, lmpa,to de R<nd•, ele. 

Manoel Pedro de A. Couto 
CONTADOR 

Escritório : Re•IMncla: 

Av. Nilo Peçaaba, 23 • 3° • S. 6 Av. N,t 1' ç oh,. 610 
TEL. 309 J11 - NOVA IGUA~<O E. Cv , O 

Dr. Eduardo Silva JJ.11or 
CdWkG.ÃJ IJEi\Tl.:,TA 

CONSULTÕRIO: 

RUA MARlO MO TEIRO, 221 
N LÔP0LIS ESTADO ()0 RIO 

... i:rt:zt ,,,.,...., X -'. .. ·:_-=-" . :: >:-:-:-:-:-: , /'... . : • : • ,., : ... ' : :. . 

l NÃO SINTA F~IO!... 
:::::===::==--=:: A :::::::========: 

Casa SANTOS 
Participa aos seus distintos clientes 
que recebeu um magnífico sorti.; 
mento de agasalhos para HOMENS, 

SENHORAS e CRUN~!S. 
veNDAS (!!1,\1 PEQUENOS LU<:?R .)S 

Cl\51\ Sl\NTOS 

Red. e Oficina~ : RuJ Bem ird1no Melo, Z075 

S~men\es ~e ªrnt 
unlho para 08 , 

cultores ftumiael\ . 
,~o XXXV NOVA ICiUMSÚ (Estado do Rio), 8 oe Jl,Ll\0 OI. 1951 

~- 1.790 A Divisão de 
ç_ílo Vegetal da s:'l!i 
na de Agricullu Cr1, 
1ado do Rio, ~;a d,,1i 
raça.o com o Ser c_,,1;~ 
Fomento da p ' 111•\ 

CASA TIClí!'ÂND LTDA. 
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Vegetal do M[º.dn111 
da Agricullura n111~ 
<lisposiçào dos' Rt,~ 1 
loreR flUllliDen,ertl 
preço_ de 2 a 3 cru~./ 
º. qmlo. •~mentu ., . 
c1onudas de •rri z, -~ 
tão" e "amar•IAo" ~ 
milho "estende" '~ 

Os inte_resead~s P~ 
rão dt ~•g1r-ee àqu,11 &. 
cretana. 

Vende Se uma boa 'JO • 
• rua Ar~go.u 1, 

nest~. aumup1t 
ote de e11qu1na. Tr<1ht 10 ~ cal com Cav.tller. 1 

Lavrador! 

Pecuarista! 

~ CASA TICIANO LTOA. 
Ouçom todos 01 dioi 4-, 

ã1 7 horas, o prog,0~ 1 ._ 

brcn.ilairos 

IIINlff•fi,reote: . 

lliOHtv 

E+; 

LOJA: Avenida Nilo Peçanha, 89 

Fabrica Rua Mln. Mendonça Lima, 233 - N. Iiuaçú 

RUMO AO (Ah!PO 

Uma eq1o1ipe d• ••P•cWi. 
á, suo1 orde.,., : Agrôttat, • 
Goston D1o1vol; Vetui1irio

1 
* 

N o é Masotti; Avit11l'1r1, • 
Henriqu• Raimo, Eccno,il, .. 

T E R R E # O S S,fv;o P.,.;,o, Ad,ocooo,t 
hnono do Cun~o; • Rvdi• 

1 Mario Isabel. Nova lguas.sú 

DEFE: 
Nol6vel Cr< 

dedos" um come 
• Canadá. - p, 

Vendo magnifkos lotes com 
l60mt,;2. oreç<•s a partir de 
CrS ~O 000,0C pagamento á vis 
t:1. na A venidc1 Mano ·I Duartt 
nesta cidade. Tratar com Ma ... 

Qf .. rtos ••ptcioit d, ••P' lllida fll ocupad 
cioi P,, mio1 001 o,,ivint11. ,.,_ 1m seu art 

DE 
COELHO BARBOSA d:C~A 

La bo rafóríos: 

'1• el QuM~Sma c1t Oliveira 
\vt>ntda Nilo Pt'çanha n. 23. te: 

· \ nj,1r- n~s,a ciJ;ide. 

sic:-. a .1•u gosto. 

Sinfon-i:nm tm ondc1 aidilt, 
1 OC::> !: :s ou ein ondo1 tw'"II 
31 562 metros - 9.505 kc:, ~ 

Rãd:o Record-1 .,.,, 

UJceras das peruas e varises 
Protl·~S '1c; .t<1.,tado~ n ·S Estados Ur1idf'S. Tnl.an1e11I Stl 
d •r e= ~nn op('nçã l n:t m ."l jrnj, lfos c~S••S. O rr:étOdllJdO­
t:,cto náo nc:igl! n·p ·ius-, podt·ndo os doentes con1in11ir 

1 dt """ado s, 
• du melhore 
........ IIU fflllOI 

D, 1"1. o 
iiiléiise • um ex 
llf um 110 rip@c 
ll!t do solo e •• 
~lldidopei 
-,ues edtt;<ath, 
-. Prilnário e 

Coma •UII: 
~o Prof Põr i:'"dá , .. tou 

. -~=•iro, 
ca~va. d< 

R.Joaquim Palhar~~64J·Río 
:Seu,;: ar ·Zt!rcs d iá•ios E'lL:t especialidade conslitu~ 

um,l dns Clfnicas do 
INSTI fUTO CLINICO DR. FRANCISW SANT'AN\1 

R. da Assembléia, 32• 3º Pav.•8 ás 18 i,,. 

DOodEnoteseq 
~rarn, no ano 

"" •otso 1 

•~me lllod1121 11ea e 
doe.;: ~:111 men. 
"'4"2•rn. JUr,,s ( 

,.,..,..,,,.,. • .,.,,,.,..,..,., ..... ...,....,._.,,,,....,.,... ... __ ,.. __ • ..,.,..,....,~ '- tsta se no te 
.. C r SOtiat E 

e: :-:a-

E 
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T A L 
TELEFONE 22-4969 RIO DE JANEIRO 

S • d • ~°"11der.,d oc te ade 1~ -"ticintvS ""'· -1:!i'1•do~. o doutor Jalmtr GC1nç;ilve!I da fonte, Juiz Substituto Tt"m ..t:Ju ...,,,,,, Soh•arn 
porárlo da Com<1rca de Nl,va Jguasfú, Estado do R1 0 d~ Jane! __ 

Para cltoç ão de Co,101 (st•vH do S,1..,a, com o prozo 
do t.lnlo (30) dlol, 

o, por nomeação em exerdc10 na lorma da lei, ele o • ~ 1-td ! Q Z.. 
Paz saber a lodos qu•nlos o p,esenle Interessar p ossa, e Vslna lelJBdntOrepoeJ!!lO dedL• elte 

1 

~~,\~~!º.~~<lo. !'lpeclalmenle a Caries Estt'ves da Silva, que ,e tncontra em ,..u ....,_ ~ n 
iagar Incerto e não sabido, que ptla C•a. Fazendas R~untdas Nor- o,,__ 

nandl:t foi requerida uma açào ord inãria de rtsc1fão de contraio. .Lab t I ue 1 '-o ªtfl,l'lt~ .. -.&da 
umulada com a de relnkgraçào de po,se. conrra . o g,·nernl Je- ~ ora órloo com. pletos para anállse• de • •~a.,...~. d, 

,unimo Furtado do Nasclmtoto, o ter,enle Ra·mundo Ben1amlm ~ Matriz: AVENID\ FºANCISCA DE ALMEl01, 1111 ~ 'idaata. 11 
Falc3o de (Juelroz ~ Carlos Esteves da Sdva, em virtude dos " ~ na, ~ a li 
meamoa haverem rescindido o contrato pafllcular celebrado com { (Edificio proprio) - NILOPOLIS - E,tado do a,o ~ 1tá\rfra latisra 

,•u~~~- :.:::ni~,•n,c~~~:.'d:: .":.~i'g~•~::~id':'~;~n;~:o P~':.'1~~•~1:~j > F i I ia 1 1 USt~,\: RUA SÃO J0,\0 BAll:iT\ li! 1 ~:t;•~ ~ia~ 
estrada Carr.po Grande•Nova lguas~ú. lado d1reilo de qutm ( (Edificlo proprlo) _ VILA MERITI _ f,tod, d-> ... -1 ,, 

1,s Pe 
11 

Pr 
"ª' do Rio para Sao Paulo, cuja medição começa a 284 metroa, ~ •~º ho 
,nals ou menos, depois do quilometro 33, e mede 330 metro, J e S B M A R I A T E I X E t H ' °""-a 1, 11a ••i,•o 1 

J,; lrcnte e de fu11dos, pN J 600 metros de exten!!lo de ambos e._;:._ ~tlll-t~ 
,, lados. com a :irt<a de 399 836 metros quadrados, pdo prt'çn S O C I O G E A. E N T E Dtt.~j~

1
e1 · 

J~ C1$ 58 500 00 (clnqu1:nla e ollo mll t qutnhentos cruzeiros), ..,,, ;'tio. li.•t11,~1a t 
,;

1
.n(fume contraio lavrado no 170 Ofício do Distrito Ftderal, -------~~ ~~ t•~ri., •u• 

1ov 267, Us. 35v. pelo q ual a Cla F.1zendas Bt>untdas Norman ..:::::::::ro~o --~ , ~ 
d•·• prom<lcU vender a José Rodrigues Nunes o reletldn lcrr•no. r;;;: c::tom•r::=-==~- ~ .. u, '" • n, 
1 , .. t l~odrlgues ~Unt~s, por contrato pawcular de 3 de fevereiro I Ofi . M A 1· bo "i. ~ ~~'loi t 
J, 1939 ,,ansfcr•u O• •eu, d<r-,tos • Dolores R•dnodo Fcrn,>r- 1c1,na ecan ,·ca gos líl ~"''",.~~ .. "'~~ul~t 
jet, pdo prt'Ç" d! Cr+ li 800 00 (,)Oze m·I e o :tocent,,s cru1.t-l ~ .. ,t• ~:e-~,.... 
,n,) e t')l.t u111m4 por contiato p.1r11c11lar de J dt' agosro de "~"t.~ •~~· 
1939 ao ~~neral jt"ronlmo Purlado do Nasc·mt"nt,, e e,-lt.>, 111t>m .-i "~ ""' "" .... 
interven1ê'nda da autora, por contrato d" 12 d~ õgoslo dt' 1946 1 ; "-= Coia,,rtoa, Rdor•u ,. ": ... , ~ 11t 

I 
ta 

1ra.nslu1u si:us d.ri:!ftl9 ao tenentl! "Ralmund,1 B.:ni1mfm F,tk.111 ~= ·•~ fl4tri' ••~, 
111

fl41 
de Qu •l·oz e Ca,r. s Esteves da S•lva, qu, nunca p,gar.m a< I ,B; ~ .=• e A«"º"º" · Sold• ,.. ~.;i:~1 ~q ~ i\ 
prrs,açõ?s devidas p•to t§rreno cihjdo da l!Ção E. par:1 QU\"/ I .:. ~ _ ~- • S e, Oriclnio. PJ1t•r••-. ~"I~ t.....·"r." 
eh gut ao conhec•ni ·nto e todos e {'sprc,almrnte d~ ~•a,1,,. i•r•I _ Servi,• dt Ti.11-- ~ ~ ...,• 

e,11:ves d.J S1lvrt, t·xp •dlu-se o prcse~te c~111at dt: cl!aç1n q•1t "' 
,er, af xadl, e pJbllc-t,.1,1 de acorc10 ci,rt1 :i Jd. O fo e pu9ad > l A t · • D r" , ~ ~ r. lt 

TE L E: F D ,, e: 280 º"" cldJdc de N,v. ,~u•••u. E,tado do 1/<0 d•·'""''" ., • gos IDhoMart1ns 11a .. ~..,, 
catorze dLlS i!o II fot d!! Junho do ano de: inll non~rnlo:!1 I! e-ln- 24 ~ 

NOVA lGUAssu· - E DO RIO !QU'"'' < ""'· 1:' N•I ,, , (), .. ,,.,., I '" º'"''" Es ""' d•• I 1,'(I,\ OR. Tf Bnu, t,0 - Tdefono 'o ~" 

Rua Marechal Floriano Peixoto. 1988 

• 1$• ()llcl<• o sub "~"' O Juti: S1,1>~1t1u10: (~S) / 1/,n,r t, , e I N o V 11 f' 
u•-. 

4
/iJ Fv,,t,. f.>11, cnp1a.tSli conrurmt:. O u..:uvão. /{pi./ I/, A I G U A S S U - E. O O 

J...,$!1,_..,....,._ ... _._.,~dr---t't::tt:!91 .... '1>dMl:IH,..-~_,.t,,.a,,i.-<,<,v+,_.-""'-_ (lwar1>ma d1 01,wiru, 1-~ 'aO ,-
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